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ACIARA GOV€ RNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

l.l..l \" 850/01, l0 DE ()tl'l'L lllto l)E 2(X)l

"DrsPÕE soBRE A AI.TERA('Ão un t.nl
6tt,ú/97 DE 08 DE DEZEMBRO l)[- 1997, Qt.E
TRÂ'[A DA CR!À('ÃO Do
DEPARTAMENTo DE AGI.iA E []S(iO'I'O
DE .IACIÀRA _ DAE/.IA(]. E DÁ OT]TRAS
PROVIDÊN('tAS-.

M I' \'AI,I)IZE'I'F]
\l \l{ lÍ\s \(x;t

pal de Vcrcadorcs
\ l,R()\'()l

da Lei 684. cle Oti

dc dezenrbro de I

visorando os retêri
s parágraÍbs 3" e 4",

r\ l"

§ 2u - Todos os recursos arrecadados. conÍbrme

itens definidos neste artigo, terão necessariamente que ser aplicados neslc

i\,lurricípio erclusiranrente nas despesas e em percentuats conto s UCnI
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.....( ontinuar;ão da l.ci tl50/01 tle t0 dt rlutubro de 2001.

| 90"h ( noventa por cento ) no DAE/JA('. nos

setores de água e saneamento. obsen'ado o previsto no § l'do Caput deste

ilfligo.
2 - l\o/n (dez por cento ) no Programa de

construçào. Reforma e ampliação Habitacionais a serem instituídos por Lei.

§ 3" - qualquer desvio desses recursos para oulros
\clores ()u scn iços tla Arjrlinistraçào Mtrrticipal . que nào aqueles clcncatltts t.ttl

l)anignrlir anlcrior. nlesln() cortt _justilicativa de t'orça nraior. tiltiticará ( rimc dc

Itcsponsa bilidade, su.lcitando o adnípistrailor' nas, sanções de tlnidas crl lci.

r\ 4" - lrrstitrri as tabelas dc tan Ías de e ottsunro y'rot'

nretro ctrhico tlc ugLra. dos ,r'altlres dos serviços prcstad()s pclo I).{l:.l.A( c tlo
,.:iltrrlo (lr' nrullils c penâlidades. constantes dos ltltexos lc ll. qLrc slio pattcs

lrllcgrlllltcs dcss. l-ei' 
Art. i'- Fica criado a tarifa sociar tic 0 ( zero ) a

I() ( dc/) rrctros cúbicos de água por mês para a unidade consttntitlora uliliradil
pol lànrilia corn renda inÍ-erior a l ( unr ) salário míIimo. conlpr«lvados pcla

\ssistêrrcrl Sociul tlo Município.
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§ l" - O r rlttr rlrt tarifà sociai scrri rlc ItS .l.(x) (

1r'cs |CAls ).

§ 2" - A unitlade cotrsurtridora qttc crccdcr tr

consunr() dc l0 "" ( tlcz ntctt'os cúhicos) de iigua por ntês tliio tcra dire tto lto
hrrrcllcio de rluc tnrtlt () "cllllul" tlcstc lrtigtl.
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JACIARA GOV€RNO MUN IC! PAL
TRABALHO COM PRAZER

.....('orrtinuação da l-ci 850/(ll de l(l dc outubrrl de 2001.

§ 4" - Do anexo I, instiruído pelo parágrafo 4" do

lrtigo 10. no que se referc ás tarifas de fornecimento de água, constará a tarifa

social de que trata o "caput" do artigo.

Ârt.4" - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

putrlicaçàtr

\,\I,DIZ E \t.\ttTlNS \(xJl r..ilr \
PIil.,F[]l',rO \rt \l( 11,\r

l)t,.Sl' \( ll(): Srrrrcrorro ir l)rescrltc I e i, crtnt l'cs\al\ its

\ \l.t)17. MARl'INS N(X;TiI'IIIA
l'RI'lFl:I'l'O \lt'\l( l P \l.
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\\l,\o I

latrela para cálculo tltr r,alor da tarila tls iigua coblada pclo Departatnento dc Aguâ c lisgr-lltr

tlc.lrrciirrrt \,1 I

Dt 0 a l0 nr-l
Dc 0l a l(l m.1

Dell a 20 nt.l
l)t' l l l .l(l rrr.-l

De -11 a {0 m.l
Acima dc .l I m.l

I)c 0l â l(l nr-1

.\cima de ll rn.l

llS (1.-10 (lrintu ccntâ\os) por tn-l. - taril'zr rocial
l{§ (1.60 (\csscnla reotâlo§) pOr tn-].- tarila nortnal
RS (1.9(J (nor entÍr tentàvos) por nt3.
ll.\ 1,5(l (rrnr real r r:int;utnÍ:l cent:l\os) llor tlt-1.

ll\ 1.98 ( urn lcal t tlo\ cttta c oito cttltavr)s) l)rlr nr.l
. R$ .1.1tt (três reais e dezoito cenlirvos)

( ( )\\t \l() I \t l..s l AllEl E('llll..\ r() ( ()\11.R('1.\1.:

( ()\st \l() t.Àt l.ls'l'ABELll('l1\lIINTO INDIISTRIÀ1.:

: RS 1..19 (urn Ieâl c trintâ e nove tcnlrt\ os) por ttt3.

= ttS l.l0 ((lois rexis c dez centavos) 1)or ln-1.

., RS l"ó.1 (unl reâl c sessenta e trê§ ctlltn\ os) prtr ttt.1.

- R$ l.-l.l (dois rcais e quârtnlâ lrô\ ttntll\'í)s) por nt-j'

( ()\st \l() P()l{ l..s I \l}l.,l.l.( l\ll'.\ l () 1't lll.l( ():

l)c t)l a l0 nr-l

\cinta tk' I (l nr-]

= RS l.{7 (um real e quarenta sete centavos) por mJ.

= R$ 2,.1n (dois reais e trinra oiro ,"üS:r..%
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TRABALHO COM PRAZER

....( ontinuaqào tla t .ci tl50/01 de t 0 de Outubro de 2001

,\\1,.\() ll

'l abcla para cálculo do ralor rlas taxas cobradas pelo Depaíanlcnto de Agua c Esgoto (le

.laciara l\'l l.

TABELA I

I - r.rGAÇÀ0 Dlt ÁGUA Valor cnr

Rcais
Ligaçào lr ( PAD)

I Mno Ob t 5.00
.1.(X)I Mào unro)

r alctc . PAI))

tl.l.-
i(1.(x)

7.(X)

2 l.olt\ l. ('l\l t.

t.l (),(x)

2.2 Subst
2,I H idrônrctro

Jl.o
2.2 H itlrônretro dc vazào 07 m3

1.15.(x)

2.3 Hitlrônretro de vazào l0 m3

t52-00
l..l Hirlrôntctro de r azito 20 m3

l-19.(x)
2.5 Hitlrômctro de vazào -'10 rn.-l

380.00

l
1

,,", o.,?l,i;;,"Tll ::l["J:";i:T; ]rlffi 
t* com preço d e aq u i s i ç ào'tn "w*rua

/
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JACIARA GOVERNO MUNICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

.....( ontinuaçào da l.ei Í150/01 de l0 de Outubro de 2001

.1 \r.'[.Rl('À() D]. lllDR()Nltll'R()

i. I Ate a vazào dt' 7 nr3

I l.{r(,
3.2 Vazào tle lo m-l

19.(x)
:1..1 \razi'io de 20 nrl ou trtaior

j-1.(x)

"l ( \D\S't ROS

w, a/'
{

4. I AltcraÇào d
r)..1 l

1.1 l-nlrs L)

( ).5.1

,r
5 ril..l.l(;,\

5.1 Ntr e il\
14.(n)

5.1 No raltl
Iti.(x I

(r5.(Í I

6 ]U.ll.l(;\( io PoR S()l.l('11 A(,'Ã()

6 I No car itlcle'

I 0.1)l I

ô.1 No ranltl
15.(xr

(r.J Na t cr.lc sctl aslitlttt
I8.(n )

(r.l Na retlc corn aslitlto
(í).(,(,

7 l,r.sQt ls \ Í)[] \

WW
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JACIARA GOVERNO MU NICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

.....( orríinurçãtt tl:r l.ci tl50/01 tlt I0 dc Outubro de 2001

1.1 Donricilial para culegoria I l. ll c I I

l5.ln)
1.1 Dorticiliar para as tlcntais catcgorlas

lo.( )0

It \ l:.\"1).\ Dl:,\(;1 ,\

uL .{aJ-l
x. I Scnr transport

'.5 0
I

§
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JACIARA GOVERNO
TRABALHO COM

MUNICIPAL
PRAZER

.....( ontinuação tta t.ei 850/01 de l0 de Outubro dc 2001

ANt.xo rl

TABEI-A II

Iabcla para cálculo tlc Multas c Penali<Iadcs

I tP() I)t-. lNl,R,\(,Ào
\ ir,llrr'irrr tlo l.:terç rlc (',rt1c

l" \'iolaçào. Rctirutla. Ittr crsào ott

tlrrrrillcrr-rrrr tlo lritlrôntctro otr linlitador tle

c()nsut'll().

l" lrrtllrlaç ltu rie bontll.r ou ollll't)
rlr.l)i,\rlr\,, .lLrt Prcjfrtliquc

-l lrrltti,, .le (ltlalqtlcr nl(xlt) llüs

rrr-l.rl.r.,'rtl. ,i,, '.Tr t.rr ptihlico dc Ágrra c
I sg(]t() \irttttitt l().

t lnletretrt-àtt rt,r ltantal l)t..rlial e oLt

( , r lr'trrt l)teiltirl.
(l lrlr()(luL-ão ()tl lnnçanrcnto tras

irrstaluçr'rcs (lü csgoto sanitário de qrralquer I

rrr.rtetial. -l --" - l.ig:rçào ('lrtntleslittit. I a
S" fl-,.'ri, açio tlc trrtta installtçào prerlial l5
Irrl uecrlcttrlr rr ltittrtitttctro. ('

')" I rsiiçilo ( ilttt,.lcstttta qLtatltltt o Ltsttliritl

dsl i\ ct sLrsl)clls().

ItI' - [)ispositito qurtlqucr (ltls lllrpcça otl

drlicultc a cxecuçito tll lcitttrit.

VA I-ORF-S .A P,,\( J,,\I{

I 'farir tlc rcligaçiro ntr eitr itlclc tttitis a tlo ratttal

I Multa dc ,i()o/,r tlo r alttr tltt tlóhito cristcnlc.
.i t)chito E r rslurttt'.

'l Taxa dc rcligaçào no l{atttal.
5 - Mulla de l(x)o'; do Cotrstttrto Iislittlittlo llit
Categoria, duratrts l2 trtcscs.

ó O Hidrtlnretro qutrtdo tlaniíicarlo [' ittsllLllttlt,

dentro do imi)\ el.

3 Dóhitos [:r istentes.
.l Taxa dc llcligação no Rarlritl.
7 Multa de 109í do (()llstrlll(r eslittlittltt ttrt

(-ategoria. dttranle l2 tttesus.

l\ [)ehitosl:xistcrttes.
{ I lrr tlc rcligaçix-r rr,r rirrrl:il

5 Multa de 100",, rlo totlslllllo a\llrllil(l() rril

categoria, tltLrantc ll tttcses.

I l)e'bitoslixistentcs.

jTaxa de religaÇão no ramal.

Multa dc | 00tZo do consuÍno cstinâdo
ategoria. durante doze nreses.

nit

l laxa tlc rcligaçàtt tto ritlttal.
Mrrlta tlc l{)"i, drr eolltitllllo üstittlatloa

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 161-í308 - Fax: (0*65) 46'l-2255 - CEP 78.820-000 - Jaclâra - irâlo Gro33o
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TRABALHO COM PRAZER

.....( ontinuàçã{r rla l.ci 850/01 dc l0 tlc Outuhro de 2001

.\\l:\O ll

l,\ttl:l.A lll

Tabcla tlos nrotiros r,;uc.iustilicant o rclàturanlcnto c lormula tlc càlculo.

I Erro de lcitura

I Hidrônretro conr dcí'eito

i Erro dc cadastro

J (.ohrança lrr 4 E.stinrado
- Irrlirrnratlo

I rrrrrtc S rrpeli

5 [:rro tlc d igit J - fstirttath
5 - lrr iirrntado
(r Linritc SLr

Va.t anturtto r tsir ê

7 Mctlia

tj l-igaçào cortada

()l'

or

Oulros Autorizados

TIPO DE CONSUMO A FAI"URAR]\,IOT'I Vo DE RTiFAI'I. I RA M ENTO
I Medido
2 Mínimo

5l

4 mado
I Medido
2 Mininro
3 Media

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 . Fone: (0*ô5) 46í.1308 . Fax: (0*65) 401.2255 . CEP 78.820.000 . Jaclrra . thto Grot.o
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I \4 in inro
I Metlia
4 Estimadtl

Iled rtlo
M iuinro
Estirrtirdo

I

l
J

l

I

I

Mc<litlo
\linrrno
Merlia
\1;ilido
Min irlo
Métlia

Med ia
lnlormado

4 Estimado
5 - Informado L

6 Limite Suoerior I

-7,Ãr--@,l
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.....( ontinuação da l.ei 850/01 de l0 de Outubro de 2001

ANi:XO Ill

.\ tlra rlc C'olctu tle Liro sclli cohrarla por nlctfo quadrado dc árca construitla, o valor apLtrado

rlcr crá scr dir itlrdo por lJ (do/cl. ou srja:

Valor LJPFM x 0 Percentuàl (9u ),confomtc tahclas abaixo x quantidade tle nr2 do inrórel
(tlivirliilo) por l2 (doze).

l\l(i\ F.ls El)tFt( ,\

Alc ()0 nr2 PFM
PFM.Acinra tlc

,\uinur rl

t] l()\ l..l s I,.l)l

Atei 25
Acinta

(l tnl I-,FM

{

Obs: Nos imóveis lndustriais serâo utilizadas. pâra efeito de cálculos' as áreâs de

[.scrilórios. ('opas. Cozinhas. Banheiros. Salas de Reuniões e demais espaços,Íisi9s quc -a
romprrendarn a área adminisrratira dos mesmos. q4"/:,..'áÜ7

/tI'
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PROJETO DE LEI N" 028, DE 04 DE JULHO DE 2OOI
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DE 08 DE
LEt 684t97

cnraçÃo oo
DEPARTAMENTO JACIARA - DAE/JAC, E
»Á ourRas \v
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MENSAGEM AO PROJETO DE LEI NR. O2E/OI, DE 04 DE JULHO DE
2{nt.

Tem a presente mensagem o objetivo de fazer ingressar neste
Soberano Parlamento o incluso Projeto de Lei, que trata de alteraçâo a ser
introduzida na Lei Municipal nr. 684197 L,ei que dispõe sobre a Criação do
Depa.rtamento de Agua e Esgoto de Jaciara - MT.

O principal fundamento do presente Projeto, trata-se da necessidade
de ordem legal, que tem esta Administração Pública, em propoÍ o reajuste
tarif'ário, dispondo sobre a cobrança pelos serviços públicos de Abastecirnento
de Agua e Esgoto.

CONSIDERANDO que tal propositura tem amparo legal na
Constituição Federal. Lei Federal no 6.528 de l1/05/1978, Decreto n" g2.5g7 de
0610911978 e ainda a Constituição Estadual e Decrero n" 978 de 06/09/19gg;

CONSIDERANDO , que temos a consciência de que a água é
recurso natural essenc ial á wda, é condicionamento de crescimento econômico, e
acima de tudo fator de saúde púbica, sem a qual não se podem garantir as
condições básicas de saneamento e bem estar social à população;

CONSIDERANDO , que tal projeto de Lei tem por objetivo dar
transparência absoluta ao Processo de discussão e principalment tir

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 . Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820-000 - Jaclara . Mato Grosso
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TRABALHO COM PRAZER

população que todos os aspectos serâo avaliados em sur totalidade, procurando
obter a aprovação do reajuste, atendendo tanto os objetivos maiores da política
Municipal de Saneamento, bem como as necessidades e anseios da sociedade;

CONSIDERANDO , que os recursos adündos desse reajuste
tarifiário serão aplicados exclusivamente no setor de água e saneamento, bem
como em obras de melhoria que veúam a beneficiar diretamente a população,
entTe as quais, infra-estrutura, construção de moradias populares e outras obras
afins;

E finamente, CONSIDERANDO,o acima aludido, resta a
este Executivo solicitar os bons prestimos de vossas Excelências, no sentido de
que ao recebêJo, possÍun apreciáJo e aprováJo, fransformando-o em Lei, em
REGIME DE IIRGÊNCId de conformidade com o afiigo 55 da Lei Orgánica
Municipal de Jaciara, com convocação de sessâo extraordinária, nos termos do
REGIMENTO INTERNO desta Câmara de Vereadores.

Cm fotesúo de estima, apÍEço e comideraçâo, exteqsivo aosseusPares,subscrevemui. ,/4

Atmciosamente I

VALD RTINS NOGUEIRA
Prefeito Municiapal

Y

EXMO SR.
VEREADOR IRON REZENDE DE ANDRADE
MD PRESIDENTE DA CÂUNNA DE VEREADORES DE JACIARA.MT

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 . Fone: (0*65) 161í 308 - Fax: (0-'65) 461-2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara - ilato Grosso
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TRABALHO COM PRAZER

PROJETO DE LEI 028, DE 04 DE JULHO DE 2OOI

"DIsPôE soBRE A ALTERAÇÃo oa lu
684/97 DE 08 DE DEZEMBRO DE 1997, QUETRATA DA cntlçÃo Do
DEPARTAMENTO DE AGUA E ESGOTO
DE JACIARA - DAE/JAC, r oÁ ourRls
pnovmÊNcres".

O Prefeito de Jaciara - MT VALDIZETE
MARTINS NOGUEIRA, no uso de suas atribuições legais

Frz saber que a Câmara Municipal de
Vereadores APRôVOU E ELE sanciona a seguinte Lei.

Art. 1". Fica revogado o no. ,.(S),, do 4rt.9,,.

Art 2o. Altera o Art. 10, Parágrafo Segundo, e
acresce o Parágrafo Terceiro, que passarão a ter a seguinte redaçâoi

"ArL10-

PARÁGRAFO SEGUNDO - Todos os recursos
arrecadados, conforme itens definidos neste artigo, terão necessariamente
que ser aplicados exclusivamente no setor de água e saneâmento, bem como
em obras de melhorias que venham a beneÍiciar diretamente a populaçâo,
entre as quârs: infra-estrutura, reformas e construção de moradias
populares e outras obras correlatas ou aÍins, objetivando proporciona r
condições dignas de higiene e saúde âos munÍcipes jacia

of
á

Av. Antonio Feneka Sobrinho, í075 - Fone: (0*65)46í-'1308 - Fax: (0-65) tl6Í-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara - ilato Groceo
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TRABALHO COM PRAZER

PARÁGRAFO TERCEIRO - eualquer desvio
desses recursos parâ outros setores ou serviços da administraçlio municipal,
que não aqueles elencados no Parágrafo anterior, mesmo com justiíicativa
de força maior, tipificará Crime de Responsabilidade, sujeitando o
administrador as sanções definidas em lei,.

Art 3'. Altera o Art I I que passará a ter a
seguinte redação:

" Art ll- Toda vez que houver aumento de
preços nos insumos que compõem o custo do serviços de água e esgoto,
desde que esse aumento posse alterar signiÍicativamente estes custos o DAE
se reserra o direito de promover automaticamente o aumento da tarifa a Íim
de manfer o equilibrio erunômico-financciro do sisúema,. t,l

I
I

GABINETE DO PREFEITO
JACIARA, 04 JULHO DE 2OOt.

VALDIZ TINS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

CLA Dto ES LOPES
SE DE M. P E PLANEJAMENTO

{

Av. Antonlo Feneira Sobrinho, '1075 - Fone: (0-65) 161.Í308 - Fax: (0*65)45í-2255 - CEP 78.820-000 - Jaciara. ilato Grosao
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PROJETO DE LEI NO 28, DEO4IOTI2OOI
ORIGEM: PODER EXECUTM

E1\IENDAS

I. SUPRESSIVA

Suprime o artigo lo do Projeto de Lei, renumerando.se os demais:

2. SUBSTITUTIVA

Substitui o caput do art. 2o do Projeto de Lei em epígrafe, que será
nsnumcrdo, € o § 2o do urcsno atigo, pmsmdo os reftridos pmigrafos a tcr a
seguintes redações-

Art.2" - Altera o §2o do art. 10, do Lei no 684, de 08/12/1997, e
acrescenlo oo fie§rlo artip o §3', Wotwú os referidos paúg@os com
0s seguintes redtções:

4rt. 10 -...

s/1..

§2" - Todos os reclrsos arrecadados, confonne itens deJinidos
fteste afiigo, terão necessariafiente de ser aplicvdos neste Manicipio
exclusivamente nas despesas e em Wrcenluais com seguem:

I - 9M (noventa por cento) no DAE/JAC, nos setores de água e
sfrrcamrrúo, obsemú o previsío no § l" do cqflí deste arÍigo;

of
)
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il - l0%o (dez por cento) no Progrona Mwicipol de Construção,
Reforma e Ampliação Habitacionais a ser instituído por I*i.

.§ 3', ...

3. SUPRESSIYA

Suprime o artigo 3o do Projeto de Lei.

4. ADITIVA

Acrescenta artigo ao hojeto de tri, com a seguinte redação:

Art. - Esta Lci entrqfti em vigor na data de saa publicação.

SALADAS SESSÔES,
EM 08 DE AGOSTO DE 2OOI

Ver. Max Joel Russi
Autor

lo

,
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CONTISSÃO DE CONSTITTIICÃO. JUSTICA E REDAcÃo

Projcto de Lei n" 28/2001.
Origem: Poder Executivo.

Rf,LATORIO

I - Exposição da matéria em exflme

A materia traduz-se na alteração da Lei n' ó84, de 0811211997, que criou o
Depertamento de Água e Esgoto de Jaciara - DAETJAC, mediante a revogação do item n' 5,
do art. 9p e novas redações ao § 2" do art. 10 e art. I l, o primeiro, exclui este Poder de
suas fun@es primordiais, quais sejam, a fiscalizadora e principalmente a mais legitima e
pura: a legislativa. A terceira tern a finalidade de criar um nova situação em substituição ao
primeiro, chamando a si, atraves do DAE, a competência legislativa de promover aumentos
de tarifas, subtraindo a competência do Poder Legislativo. Se se tratasse, ainda, de pedir
autorizeção à Câmara Municipal para aprovação das tarifas, a delegação de competência de
iniciativa ao DAE já estaria ferindo a Constituição Federal, o Direito Administrativo e a Lei
Orgânica do Municipio. Finalmente, a segunda tem por objetivo utilizar-s€ de percentual de
superaüt para aplicação em Projetos ou Programas de cunho social, mas merece melhor
estudo da Lei que ora sê procura úerar. Alem do mais, a tecnica legislativa merece reparo.

II - Conclusão do Relator

Após a deúda análise, considerando o que da exposição da materia consta,
entendemos que indiretamente a exclusão do Poder Legislativo de suas funçôes fere o
principio constitucional da competência de Poderes e, em especial, principios geral de
direito, merecendo os reparos ali apontados, üa das emendas apresentadas.

Face ao acima exposto, ú podemos concluir pela constitucionalidade e legalidade da
matéria, estando a estas ünculadas as emendas em anexo. No mais, é a mesma regimental e
obedece a tecnica legislativ4 após se enquadrar às emendas.

São as conclusões .

Ver. Max Joel Russi
Relator

SALA DAS COMISSÔES
Jaciara, 10 de agosto de 2001

k
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COMISSÃO DE CONSTITT]ICÃO. JT]STICA E REDACÃO x

Pres

Projeto de l*i n' 2tl2fi)f.
Origem: Poder Executivo.

III . DECISÃO DA COMISSÃO

Os membros da Comissão de Constituição, Justiça e Redação reunidos nesta data
infr4 após a apreciação e discussâo do Relatório elaborado pelo nobre Edil Relator, e das
emendas apresentadas e que se encontram anexas, passam à votação.

Pela ordem:

VOTOS

Pelas conclusôes

v J
tor

Com as conclusões da Relator

Vereadora tarâ Santos Werner Martins

Com o Relator

Vereedor Ruraldo Nunes Monteiro
Vicc'Presidcnte

SALA DAS COMISSÕES
Jaciar4 l0 de agosto de 2001 .
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CO]UISSÃO DB COI\STITT]ICÃO. JT]STI(]A E REDACÃO K
Projeto de t*i n' 28/2ü)1,
Origem: Poder Executivo.

PARECER DA COI\IISSÂO

De acordo com o art. 107, § 1", do Regimento Interno, a Comissão de Consituição,
Justiça e Redação, em reunião de l0 de agosto.de 2001, opinou, à unanimidade de seus

mernbros, pela emissão de PARECER FAVORAVEL à constitucionalidade. legalidade e

regimentalidade da materi4 com a inclusão das emendas anexas.
Estiveram presentes os senhores vereadores abaixo assinados:

Vereadora Santos Werner Martins

Vereador Rureldo Nunes Monteiro
Vice'Presidente

Vereedor Max Joel Russi
Secretário - Relator

SALA DAS COMISSÕES
Jaciara, l0 de agosto de 2001.
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XCOMISSÀO DE ADMINISTRACÃO PÚBLICA

Projeto de lei n".- 028/01 de autoria do Poder Executivo

RELATORIO

I - Exposição da matéria em exame

É submetido à Comissão de Administração Pública para fins de relatório e parecer
Projeto de Lei n." 028/01 com o escopo de fazer o reajuste tarifario sobre a cobrança pelos
serviços públicos de Aba$ecimento de Agua.

II - Conclusão do Relator

E oportuno e conveniente uma vez que possibilitará a recuperação do custo/beneficio
com a ampliaçâo e manutenção da rede, aplicando ainda parte de superaüt, de houver, em
projetos sociais para a população, proporcionando, desta form4 distribuição de rendas.

São as conclusões.

$.\p (1.<-,+e

Vereador Rodrigo Francisco
Relator

SALA DAS COMISSÔES
Jaciara, l1 de agosto de 2001.



III - DECISÃO DA COMISSÃO

A Comissão de Administração Pública reunida nesta data de I l/08/2001, após a
leitura e dlscussão do Relatório elaborado pelo vereador Rodrigo Francisco, passa à
votação.

VOTOS

tl
.<

Reitero o meu voto

8§.{§ f ..ô
Rodrigo Fràcisco
Presidente

Pelas conclusões do relator

Pelas

Carlos da Silva

SALADAS COMISSÕES
Jaciara" I I de agosto de 2001

Santos

S
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PARECER DA COMISSAO

A Comissão de Adminstração Pública, em reunião nesta data de I l/08/2001, opinou,
por unanimidade, favorável à aprovação do mérito do Projeto de Lei n.' 02812001 de
Autoria do Poder Executivo, com as emendas apresentadas na data de 08/08/2001.

Esliveram Presentes os seúores vereadores abaixo assinados:

fr^ea-P (-*...9
Vereador Rodrigo Francisco
Presidente

Santos

s da Silva

SALA DAS COMISSÕES
Jacir4 I I de agosto de 2001
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E)(POSIÇÃODAMATÉRH
E submetido à Comissão de Orçamentq Finanças e Contabiútdade paÍa fins

de relatório e paÍEceÍ o Projao de Lei n.o 028/2001 quê drspõe sobÍe a atteração a ser
introduzidâ na ki Municipal n.o 684/97, [,ei esta que dis@ sobre a Criação do
Departannnto de Agua e Esgoto de Jaciara - MT. Esta alteração t€rn o escopo de reajustar
a taÍifa cobÍada pdos sÉrvigos publicos de Abastecinrento de Àgua e Esgoto.

2, CONCLUSÔES DO RELATOR

PROJETO DE LEI N'O2E DE 04 DE JULHO DE 2OO1

RELATÓRIO

A materia é conveniente e oportuna à aprovação total.

SALA DAS COMTSSÕES, EM I 4 DE SETEMBRO DE 2OO I

VER. FRANCISCO R
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DECISÃO DA COMISSÃO

A Comissão de Orçameúq Finanças e Contabüdade, reunida na
data inÊa e à üsta do relatório, passa à votação:

Pelas conclusões

VER.
RELATOR

Com o Relator

VER. INTO DE OLIVEIRA
SE,CRETÁRIO

voto contrário

VER LUIZ GONZAGA PIVETTA
Presideute

SAIÁ DAS COMISSÔES, 14 DE SETEMBRO DE 2.OOI.
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VER

PARECER DA COMISSÃO

A Comissil,o de Orçameúo, Finanças e ConÍabilidade, por
dois votos favoniveis a um em conüário, emite PARECER FAVOR/{VEL à
matéria de mérito do hojeto de l,ei no 028/01 , de aúoria do Poder Executivo
Municipal.

Estiveram presentes os Vereadores abaixos assinados:

SALA DAS COMISSÔES. 14 DE SETEMBRO DE 2OO],

VER LUIZ GONZAGA PIVE-I-TA
Presidetrte

S PEREIRA
VicePresidente

VER. A
Secretário

DE OLIVEIRA
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JACIARA GOV€RNO MUNICIPAL

TRABALHO COM PRAZER

OFICIO N" 723l2OOI _ GP JACIARA,2T DE AGOSTO DE 2OO1

Senhor Presidente

Tem o presente a finalidade especial de soliçitar
a Vossa Excelência que acolha o aditívo ao Projeto de Lei no 028, de 04 de
julho de 2001, no tangente ao artigo 2o, que altera o artigo 10, no qual

acrescenta os parágrafos terceiro e quarto.

Sem mais, reiterando protestos de elevada

estima e distinta consideração, subscreve mui,

Atenciosamente,

VALDIZ MARTINS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

2o
x

\§

,l

AO
EXCELENTÍS§IMüSENHOR
rRoN REZENDEm ANqnADE

Hi.Fff.rENrE 
DA cdI{RA MUNICIPAL DE VERE

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-í308 - Fax: (0*65) 161-2255 - CEP 78.820{00 - Jaciara 'Mato Grotgo



É

Ê
ã
o

.0

Ê

JACIARA GOVCRNO MUNtCtprr
TRABALHO COM PRAZER

Continuação do Projeto de l,ei no 028, de 04 de julho de 2001

Este Aditivo tem por objetivo, tornar sem efeito o Adendo
protocolizado no dia 23 .08.2001 , e alterar o artigo 2" do Projeto de I*i no 28/01 ,

acrescentando o parágrafo 4" ao artigo l0 da Lei 684197 ao citado Projeto de Lei
no tangente a juntada da tabela para o cálculo do valor da tarifa de água,
passando o dito panigrafo a ter a seguinte redação:

zl
-v

Artigo 2" - Altera o artigo l0 da Lei 684197. acrescentando

ol parágrafoç 3" é 4", sendo que este passará a ter a seguinte redaçâo:

Artigo l0

Parágrafo Segundo

Parágrafo Terceiro

Parágrafo Quarto - Nos Anexos I e II consta as tabelas de

tarifas de progressão demonstrativa do ciílculo do valor da tarifa de consumo
por metro cúbico de água cobrada na ordem de 50% ( cinqüenta por cento ), e
os valores especificados de todos os serviços prestados pelo Departamento de

l,gta e Esgoto de Jaciara-MT, DAE , Dem como a tabla para cálculo de multas
e penalidades, tudo de conformidade com o que se especiírca nas aludidas
tabelas ora juntadas no presente aditivo

Jacian,27 de agosto de 2001

VALDI TTNS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 461-1308 - Fax (0*65) 461-2255 . CEP 78.820{fi1 - Jaciara - ilato Grosso
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JACIARA GOVCRNO MU NICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

ANEXO I

CONSUMO EM ESTABELECI}TENTO COMERCIAL:

= R§ f f9 (um rcal c tÍintâ a trovc ccntrvos) por m3.
= Rl§ 2,lO (dois rcifu c dcz ccntrvos) por m3.

CONSTIMO EM ESTABf,LECIMENTO INDUSTRIAL:

Dc0l a lOm3
Acimede ll m3

De Ola l0 m3
Acime de ll m3

De0l r l0 m3
Acima de l0 m3

= Rl§ 0,60 (sessente centrvos) por m3.
= Rl§ 0,90 (noventr ccotâvos) por m3.
= R$ 150 (um real e cinquenta centrvos) por m3.
= R$ I,9E (um rcd novcnte e oito ccntrvos) por m3.
= R$ 3.lE (tr& rc"ais e dezoito certâvos)

= R§ 1,63 (um reel e sessente e trà ccntâvos) por m3.
= IlI§ 2,43 (dois reais e qurÍrntr trfu cetrtrvos) por m3.

= R:S fí7 (um real e qurrente setc centevos) por m3.
= RS 2,3t (dois Í€ris e trinta oito centrvos) por m3,

Ay. Antonio Fenein Sobrinho, í075 . Fone: (0*65) 16í-1308 - Fax: (0*65) 461-2255 - CEP 78.820{100 . Jaciara 'Mato Grosso

- continurcío do Proiero de t,ei nr.02E/2001. de 04 de iulho de 2.001 _

Tebch pre cálculo do vrlor dr terife dc igue cobrrde pclo Dcpertemento dc Águe e
Esgoúo de Jrcien - MT,

CONST]MO RE§IDENCIAL:

2\k

De 0lal0m3
De ll a 20 m3
De2laí)m3
De 3l a40m3
Acime dc 4l m3

CONSUMO POR ESTABELECIMENTO PÚBLICO:

ã
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JACIARA GOVCRNO M UNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

- conÍinuâcio do Proieto de l,e i nr'. O2al2ü0l. de 04 de iulho de 2.0O1 -

ANEXO II

Tabela para cálculo do valor das taxas cobradas pelo Departamento de Ágr-ra e Esgoto de Jaciara
_MT

TABELA I

I - LIGAÇÃO DE ÁGUA

21

/

I . I - Ligação % (Material fornecido pelo usuário: Cavalete + PAD)
l l.l Mão Obraà Vista
l. 1.2 - Mão Obra à Prazo ( 5 (cinco) vezes junto faturâ consumo)

I 2 Ligação.1", | %" e2" {Mateial fomecido pelo usuário: Cavalete + PAD)
l2l-MãodeObraàVista
L2.2.- Mão Obra à Prazo ( 5 (cinco) vezes junto fatura consumo)

2 _ FORNECIMENTO DE HIDRÔMETROS

2.I - Na primeira llgação ou substituição por desgaste naturat

2.2 - Substituiçál,o por violação ou danificado
2.1 - Hidrômeúo de vazão 03 m3
2.2 - Hidrômetro de vaáo 07 m3
2.3 - Hidrômetro de vaáo l0 m3
2.4 - Hidrômetro de vazão 20 m3
2.5 - Hidrômetro de vazâo 30 m3

15,00
4,00

30,00
7,00

000

41,00
145,00
152,00
239,OO

380,00

Obs.: Os hidrômetros serão fomecidos com preço de aquisição direto da Ébrica, os
preços acima foram cotados en l3ll2l20$O.

Av. Antonlo FerÍoira Sobrinho, !075 - Fone: (0*65) {6í-,l308 - Fax: (0'65) 4ô1-2255 . CEP 78.820.ü10 . Jaclara 'mato Gtocco

Vrlor em Reais
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JACIARA GOV€RNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

ú

3 - ATERIÇÃO DE HIDRÔMETRO

3.1 - Até a vaáo de 7 m3
3.2 -YazÃo de l0 m3
3.3 - Vaáo de 20 m3 ou maior

4 _ CADASTROS

4. I Alteração de nome e,/ou endereço
4.2 - Emissão de Segunda via (por fatura)

7.1 - Domiciliar para categoria ll, 12 e2l
7.2 - Domiciliar para as demais categorias

I t,00
t9,00
34,00

0,3 t
0,53

5 - RELTGAÇÃO FOR CORTE

5.1 No cavalete
5.2 - No ramal
5.3 Na rede ou calçada

6 - RELIGAÇÃO FOR SOLrcITAÇÂO

6. I - No cavalete
6.2 - No ramal
6.3 - Na rede sem asfúo
63 Na rede com asfaho

7 - PESQUISA DE VAZAMENTO

r4,00
28,00
65,00

t0,00
25,00
38,00
60,00

15,00
20,00

I - VENDA DE AGUA

8. I - Sem transporte por m3 057

Av. Antonio Fereira Sobrinho, í075 - Fone: (0*65) 161-1308 - Fax: (0*65)46í-2255 - CEP 78.820{100 - Jaciara . tlato Grosso

- continuacio da Tabcle l. do Ancxo rr. do Proieto de t,ei nr, 02t de 20ol de (x dc iulho de200r- /
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JACIARA GOV€RNO MUN ICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

ú

Á- continuecío do ANEXO Il. do Proieto de Lei nr.02E/2ü)l de04 de iulho de 2ü)l -

ANEXO II

TABELA II

Tebele pera cálculo de Multas e Penelidedes.

TIPO DE INFRAÇÃO VALORES A PACAR
l' - Violação do Lacre de Corte I - Taxa de religação no cavalete mais a do ramal

2 - Mulra de 30olo do valor do debilo existente.

3 - Débito Existente.

2" - Violaçiio, Retirada" Inversão ott
danifica@o do hidrômetro ou liaitador de

oonsulno.

4 - Taxa de religação no Ramal.
5 - Multa de lWo do Consumo Esimado na

Categoria, durante l2 meses.

ó - O Hidr6metro quando danificado é instalado

dentro do imóvel.
3 - Débitos Existentes.

3o - Instalação de bomba ou outro
dispositivo que prejudique

4 -Taxa de Religação no Rama.l.

7 - Multâ de I S/o do consumo estimado na

Categon4 duranÍe 12 meses.

3 - Debitos Existentes.

4" - Ligação de qualquer modo nas

instalações do serviço público de Agua e

Esgoto Sanitário.
5' - Intervençâo no Ramal Predid er'ou

Coletor Predial.
ó' - lntrodu{ão ou lançame[to nÍr§

instalações de esgoto snitirio de qualquer

material.

4 - Taxa de religação no ramal.
5 - Multa de IOO%o do consumo estimado na

categoÍia, durante 12 meses.

3 - Deôitos ExistenÍes.

7 - Ligaçâo CÍandestina.
8" - Derivação de uma instalação predial

antecedendo o hidrômetro.
I - LigaçÀo Clandestina quando o usuário
estiveÍ §lspeÍrso.

4 - Taxa de reíigação no ramaÍ.
5 - Multa de l}ú/o do cons.rmo estimado na

Categoria. durante doze meses.

4 - Taxa de religação no ramal.
7 - Múta de lOplo do consumo estimado na

durante 12 meses

Av. Antonio Fenelra Sobrinho, 1075 . Fone: (0'65) 16'l-1308 - Fu: (0*65) 481.2255 . CEP 78.820{100 'Jrclara ' llleto Gro3so

-@
lf - Dispositivo qualquer que impeça ou
dificulte a execução da leitura.

cateRo,-ia-
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JACIARA GOVERNO MU N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

- continuâcâo do Anexo ll. do Proieto de l,ei nr.028/2ü)l . de 04 de iulho de 2.0O1 -

d
Á

ANEXO II

TABELA III

Tebele dos motivos quê justificam o rcf.tumm€nto e formule de cálculo.

MOTIVO DE REFATURAMENTO TIPO DE CONSUMO AFATURAR
I Erro de leitura

2 - Hidrômetro com defeito

3 - Erro de cadastro I - Medido
2 - Minimo
4 - Estimado

4 - Cobrança Indevida de Serviços I - Medido
2 - Minimo
3-Med.ia

4 - Estimado
5 - Informado
6 - Limíte Superior

5 - Erro de digitação I - Medido
2 - Mínimo
3 - Media

4 - Egimado
5 - Informado
6 - Limite Su or

6 - vazamento visível/invisivel 3 - Media
5 - Infonnado

7 - Media prejudicada/anormalidade 3 - Mdia
5 - Informado
2-Minimo
4 - Estimado

9-Outros- Autorizados Í - Medido
2 - Mínimo
3 - Media

4 - Estimado
5 - Informado

6 - Limite Superior

Av. Antonio Feneira Sobrinho, 1075 - Fone: (0*65) 161-1308 - Fax: (0*65) tl6í-2255 - CEP 78.820{,00 - Jaciara - tato Grosso

I - Medido
2 - Mínimo
2 - Mínimo
3 - Media
4 - Esimado

8 - LigaçÁo cutada
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*EMENDA ADITIVA

l- Adiciona artigo ao Projeto de Lei n.o 028 de 04 de julho de 2001, com a
redação abaixo renumerando-se os seguintes:

"Art. - Acrescenta à Lei n.o 684197 o art. l0-A com a seguinte redação:

AÍ. l0-A - Fica criado a tarifa social de 0 (zero) a l0 (dez) metros cúbicos de

água por mês para a unidade consumidora utilizada por família com renda
inferior a I (um) salário mínimo, comprovado pela Assistàrcia Social do
Município.

§ l' - O valor da tarifa social será de RS 3,00 (três reais).

§ 2" - A unidade consumidora que exceder o consumo de 10 m3 (dez metros
cúbicos) de água por mês não teni direito ao beneficio de que trata o "caput"
deste artigo.

§ 3' - Este beneficio deverá ser requerido junto ao Departamento de Água e
Esgosto de Jaciara - DAE/JAC.

§ 4o - Do anexo I, instituído pelo § 4o do art. 10, no qu€ se refere as tarifas de

fomecimento de água, constará a tarifa social de que Eata o caput deste

artigo"

SALA DAS SESSÕES
JACIARA,25 de SETEMBRO de 2001

Lima

SI
u

deM

Ver. Adriano
Autor
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2PROJETO DE LEI N." 028/2OOI
ORIGEM: PODERE)GCUTM

EMENDA STJBSTITUTIVA

Subsütui o cq?ut do art. f do Projeto de ki ern epigrafe, a ser renumerado como
lo, e o § ? do artigo l0 da t*i n.o 684197, a ser alterado pelo referido art. ? do Projeto de

tei, inserindo ainda no art. l0 da ki upra-citada os parâgrafos 3o e 4o, este com nova
redaçâo

Art.2"-Alterao § 2" fu art. 10fu lzi n.o 684, fu 08 & &zembro dc 2001, e &?e*enla
qo ,ne§rro utigo as W@dos 3o e 4", igorodo os referifus págrofos cot, as

cguintes re@ões:

"Art. l0 -.........

§,f"-

§ 2o - Tút,s aJ recurcos anecaMos, conforme iant &finiú.t's tÉ§te ütigo, tetão
neceswiorrente fu ser rylicdos rwste mmicipio exchrsivqtente nas despesas e em

perce níuai s como se guem :

l- 90 o/o (mvcna 7x» cento) txt DAF./JAC, nos setorcs de agua e mtconento, ohserút o
prcvisto tN, § l" do calnl deste utigo.

2 - l0% (&z pr cento) m Progroru fu Conçntfi1 Refonna e Ánpliq&t
Habileiorsis a sr institulfu por lzi.

I

s J'-............"

§ 40 - Institui as abelos & tarifas fu c{msurno W metro cúhico & água, dal wlores &ts
lrirviços pelo DÁFllÁC e do allcttlo de multa.t e pnaliMes, consl@rle dos

ocxos I e II, que fu ptes desa Lei.

SANTOS

A
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COMISSÃO DE CON§TTTUICÃO. JUSTICA f, REDACÃO

Projeto de l*i no.-028/2001 de autoria do Poder Executivo

RELATORIO

I - Expo§ção da Ínrteria em exame

A matéria já tuüa sido submaida I esta Comissão, que sobre a mesma ernitiu
Perecer. Posteriormenlg no entÍetrntq o Chefe do Exocutivo enüou a esta Casa um
Aditivo, através do Oficio no 723l200llGP juntado ao Processo, apresentando tabelas de
preços (tarifas) da ágpa de outros serviços e penalidades. Em raáo de tal, a emenda
apresentada codo primeiro Relatório, do qual decorreu o referido Parecer. Em üsta de
tal, das emendas apresentadas anteriormente a de número 2- Substitutiva fica prejudicada em
razão do Aditivo do Executivo que úrange o art. ? do Projeto de Lei ressrlvadas as

ernendas no l, no 3 e no 4.

II - Conclusão do Relator

Após a deüda análisc, com a emenda ora apÍesêntada, temos que o Projao de tri é

consitucional, lçgal e rqgimentsl, obedecendo ainda a tecnica legislativa.

São as corrclusões do relator

Vereadora
Relatora

SALADAS COMISSÔES
Jrciarq 20 de setembro de 2001

Alcântara Santos
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UI - DECISÃO DA COMISSÃO

A Comi$ão de Constiuição, Justiça e Redação reunida nesta data" após estudos ao
pareccr do nóre Edil Municipal, passa á votação.

Pela ordern:

VOTOS

Pelas conclusões

Vereadora Alcantara Santos

Com as conclusões da Relatoria

Nunes Monteiro
Vice-Presidente

Vereador Max Joel Russi
Secretário

SALA DAS COMISSÔES
Jaciara, 20 de sêtembro de 2001 .

a,.t
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PARECIR DA COMISSÃO

De acordo com o art. 107, § l', do Regimento Intemo, a Comissão de Consituição,
Justiça e Redação ern reuniil,o de 20 de setembro de 2001, opinou ern unanimidade pela
constitucionslidade, l$âlidâde e regirnentalidade exarando assim PARECER FAVORÁVEL
ao aditivo apresentado.

Estiveram presêntes os senhores vcreadores abaixo assinados;

Santos

Monteiro
Vicc-

Vereador Max Joel Russi
Secretário

SALA DAS COMISSÔES
Iaciarq 20 de setembro de 2001.
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2COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇA E CONTABILIDADE

PROJETO DE No 028, de 0410712001
AU"IORIA: PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

nrrarónro

A Matéri8, no que se relaciona à apreciação desta Comissão, tem a
veÍ com a tabela das tarifas públicas do DAE/JAC, quanto à zua instituição, urn& v€z que a
mesma inexiste até a pÍesente data, bem como ao reajuste das referidas tarifas de água,
esgosto, e outros serviços e penalidades que vêm sendo cobrados; bern como a inclusão do

§ 4", no que se refere aos aludidos acréscimos de tarifas, uma vez que antes do Aditivo ao
Projeto promoüdo pelo Sr. Chefe do Executivo esta Comissão já tinha se manisfestado.

A inclusão do § 4o ro Art. l0 que se busca alterar atraves do art. ?
deste Projeto já está adequado devidamente pela Comissão de Constituição, Justiça e
Redação, através de ernenda de seu Relator, permanecendo, toda úq as emerdas números
1,3 e4,

Acenado o Pmjeto üa das emendas e dos Pareceres da CCJR,
erteado que com elas o mesmo é opoÍtuno e conveniente. Oporhrno porque de há muito o
DAE/JAC necessita de uma túela de tarifas, e conveniente pelo mesmo motivo e porque o
Departamento esta com suas Íendas defasadas.

Assim exposto, sou pela aprovação de mérito

São as conclusões

SÀLA DAS COMI§SÔES, EM 24 DE SETEMBRO DE 2OOI

PINTO DE OLIVEIRA
RELATOR



COMISSÃO DE ORÇAMENTO, FINANÇA E CONTABILIDADE

PROJETO DE N' O28I2OOI
AUTORIA: PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

A Comissão de Orçamcnto, Finanças e Contabilidade, reunidr na data
inÊ8, epós rnálisc e disctssão do RELATÓFJO com s emends, aprecntada pclo Sr.
Vereador Releor, passa à rrotcção.

vorAÇÂo:

Com as Conclusões.

1Y
4

VER DE OLTVEIRA
REI^ATOR E SECRETÁRIO

Acompanho o voto do Relator

S PEREIRA
VICE.PRESIDENTE

Voto Contrário

Justificação: entende deveria haver uma melhor avaliaçlo do
coffumo de mergtq após a desativaÉo do Cachoeirinha e a construçtro do novo
reservatório de âgua; que dweria haver trabalho educativo junto à população quanto ao
desperdício de água; que delieÍia hrver uma avaliação quanto à fluoraação da água; e
finalmente, que deveria haver uma avaliação de resultado aô declive d" águC s€ captada do
Rio Brilh.ente.

YER

Ro1 G Qà\s
vER L\Ül?ónàlcl PrvErrA
PNESIDENTE

DECISÃO DA COMISSÃO

SALA DAS COMISSÔES, EM 24 DE SETEMBRO DE 2OOI.



COMISSÃO DE ORÇA]\4ENTO, FINANÇA E CONTABILIDADE

PROJETO DE N" 028/2OOI
AUTORIA: BODER EXECUTM MUNICIPAL

PARECER DA COMISSÂO

A Comissão de Orçamento, Finança e Contabilidade, por 2 (dois)
votos favorúveis e 1 (um) contrário de seus membros, opinou, na conformidade do art. 107
do Regimento Internq pela emissito de PARECER FÂ,VORÁVEL ao mérito da rnatéria,
do Prtúeto de fei no 028/2001, dr artoria do Executivo MrrnicigôI, com âs €m€trdrs
apres€ntadas em aoexo.

Estiveram Presentes os Seúores Vereadores abaixo nomeados e
assinados.

SALA DAS COMISSÔES, EM 24 DE SETEMBRO DE 2OOI.

7f
Á

R*r E aS§
VEB. LUU (TftZAtA PTVETTA
PRESIDENTE

YICE.PRESIDENTE

VER.
SBCRETiIRIO" REII\TOR

DE OLIVEIRA

I
aVER.
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PROJETO DE LEI NO 028, DE 04 DE JULHO DE 2OO1

"DrsPôE soBRE A ALTERAÇÃo ol lrt
684197 DE 08 DE DEZEMBRO DE 1997, QUE
TRATA DA cnraÇÃo Do
DEPARTAMENTO DE AGUA E ESGOTO
DE JACIARA - DAE/JAC, B oÁ ourus
pRovtoÊxcIls'.

O Prefeito de Jaciara - MT VALDIZETE
MARTINS NOGUEIRA, no uso de suas atribuições legais

Baz saber que a Câmara MuniciPal de

Vereadores APROVOU E ELE sanciona a seguinte Lei.

* Art. l0 -

§ 1'-.......

§ 2'- Todos os recursos arrecadados, conforme
itens deÍinidos neste artigo, terão necessarilmente que §er aplicados neste

Município exclusivamente nas despesas e em percentuais como §eguem:

| - 90oÂ (noventa por cento) no DAE/JÀC' nos

setores de água e saneamento, observado o previsto no § 1" do caput
deste artigo.

Art. l'. Altera o § 2'do Art. 10 da Lei n.o 684,

de 08 de dezembro de 2001, e acrescenta âo mesmo artigo os parágrafos 3o e

4o, vigorando os referidos parágrafos, com as seguintes redações:

r
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2- 10o/o (dez por cento) no Programa de Consruçãq Reforma e
Ampliagão Habitacionais a ser instituído por Lei.

§ 3'- qualquer desüo desses recursos para outros setores ou
serviços da Aúninisraçâo Mmisipal, que não aquelcs elencados no parígrafo
anterior, me$no com justi-ficativa de força maior, tipificará crime de
responsabilidadq sujeiando o Administrador nas sanções definidas em Lei

§ 4'- lnstitui as tabelns de tarifas de consumo por metro çúbico de
áSua, dos valores dos serviços presados pelo DAEiJAC e do calculo de multas
e penalidades, constânte dos anexos I e II, que são partes htegrantes desta ki.

§ l'- O valor da tarifa social senl de R$ 3,00 (Eês reais).

§ 2o - A unidade consumidora que exceder o consumo de l0 m3
(dez metros cúbicos) de água por mês não terá direits ao beneficio de quc trata
o "caput" desta artigo.

§ 3" - Este beneficio deverá ser requerido junto ao Departamento
de Água e Esgoto de JasiaÍa - DABJAC.

§ 4" - Do anexo t instituído pelo § 4" do artigo 10, no que se

refere às arifas de fornecimento de água, constará a tarifa soeial de que trata o
"caput" de artigo.

AÍt. 3o --Fr'ca çriado a tarifa social de 0 (zero) a 10 (dez) me{ros
cúbicos de água por mês para a unidsde coüsumidora utilizada por família com
renda inferior a I (um) salário minimo, comprovado pela Assistência Social do
Mrmicípio.

v
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Art.3'- Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação'

COMISSÃO DE CONS ÇÃo, rusrIÇA E REDAÇÃo.

Saman tara Santos
Presi

mbro

SALA DAS SESSÔES
JACIARA,26 de SETEMBRO de 2001

Ver. Ruraldo Nunes Monteiro
membro

I
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ANEXO I

Tabela para cátculo do valor da tarifa de úgua cobrada pelo Departamento de Água e

De 0lal0m3
De 0lal0m3
De 1l a 20 m3
De2l a30m3
De3l a40 m3
Acima de 4l rú

CONSUMO EM ESTABELECIMENTO COMERCIAL:

De0lal0m3
Acims de ll m3

= R$ 1,39 (um real e trinta e nove centavos) por m3.
: R$ 2,10 (dois reais e dez centavos) por m3.

CONSUMO EM ESTABELECIMENTO INDUSTRIAL:

= Rll 1,63 (um real e sessetrta e três centavos) por m3.
= R$ 2143 (dois reais e quarenta três centavos) por m3.

CONSUMO POR ESTABELECIMENTO PÚBLICO:

De0lal0m3
Acima de 10 m3

: Rl§ 1,47 (um real e quarenta sete centavos) por m3,
= RS 2J8 (dois reais e trinta oito centavos) por m3.

- continuacáo do Proieto de Lei nr.028/2001. de 04 de iulho de 2.001 -

Esgoto de Jaciara - MT.

CONSUMO RESIDENCIAL:

= tt$ 0,30 (trintâ cetrtrvos) por m3 - tarifa social
= Rl§ 0,60 (sessenta centavos) por m3 - tarifa normal
: R§ 0,90 (noventa centrvos) por m3.

= R$ 1,50 (um real e cinquenta centavos) por m3.

= R$ 1,98 (um real noventâ e oito centsvos) por m3.
= Rl§ 3,18 (três reais e dezoito centavos)

De 01a 10 m3
Acima de ll m3

tr
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ANEXO II

_MT

TABELA I

I - LIGAçÃO DE ÁGUA Valor em Reais

1.1 - Ligação % (Material fomecido pelo usuário: Cavalete + PAD)
L 1.1 - Mão Obra à Vista
L1.2 - Mão Obra à Prazo ( 5 (cinco) vezes junto fatura consumo)

15,00
4,00

1 .2 - Ligação l" , | %" e 2" (Material fomecido pelo usuário: Cavalete + PAD)
1.2.1 - Mão de Obra à Vista
1.2.2.-Máo Obra à Prazo ( 5 (cinco) vezes junto fatura consumo)

30,00
7,00

2 - FORNECIMENTO DE HIDRÔMETROS

2.1 - Na primeira ligação ou substituição por desgaste natural 0,00

2.2 - Substituição poÍ üolação ou danificado
2.1 - Hidómetro de vazão 03 m3
2.2 - HidÍômetro de vazão 07 m3
2.3 - Hidrômeho de vazão 10 m3
2.4 - Hidrômefo de vazão 20 m3
2.5 - Hidrômeúo de vazão 30 m3

Obs.: Os hidrômetros serão fomecidos com preço de aquisição direto da fábrica, os

preços acima foram cotados em 1311212000.

- continuacâo do Proieto de Lei nr.028/2001. de 04 de iulho de 2.001 -

Tabela para cálculo do valor das taxas cobradas pelo Departamento de Água e Esgoto de Jaciara

41,00
145,00
152,00
239,00
380,00

f
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- continuecão de Tabela I. do Anexo II. do Proieto de Lei nr. 028 de 2001 de 04 de iulho de
200r -

3 - ATERIÇÃO DE HIDRÔMETRO

4.1 - Alteração de nome e./ou endereço
4.2 - Emissão de Segunda via (por fatura)

7.1 - Domiciliar para categoria ll, 12 e 2l
7.2 - Domiciliar para as demais categorias

8 - VENDA DE ÁGUA

5-RELIGAÇÃO PORCORTE

5.1 - No cavalete
5.2 - No ramal
5.3 - Na rede ou calçada

6 - RELIGAÇÃO POR SOLICITAÇÃO

6.1 - No cavalete
6.2 - No ramal
6.3 - Na rede sem asfalto
6.3 - Na rede com asfalto

7- PESQUISA DE VAZAMENTO

0,31

0,53

14,00
28,00
65,00

I 1,00
19,00
34,00

r0,00
25,00
38,00
60,00

15,00
20,00

8.1 - Sem transporte por m3 7,50

3.1 - Até a vazão de 7 m3
3.2-Yaz*o de l0 m3
3.3 -Yazã;o de 20 m3 ou maior

4 - CADASTROS
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- continuação do ANEXO II, do Proieto de Lei nr. 1 de 04 de iulho de 2001 -

ANEXO II

Tabela para cálculo de Multas e Penalidades.

TIPO DE INFRAÇÃO VALORES A PAGAR
I - Taxa de religação no cavalete mais a do ramal.
2 - Multa de 30% do valor do débito existente.
3 - Débito Existente.

2' - Violação, Retirad4 lnversão ou
danificação do hidrômetro ou limitador de
consumo.

4 - Taxa de religação no Ramal.
5 - Multa de 100% do Consumo Estimado na
Categori4 durante 12 meses.
6 - O Hidrômetro quando danificado é instalado
dentro do imóvel.
3 - Débitos Existentes.

3o - Instalação de bomba ou outro
dispositivo que prejudique

4 - Taxa de Religação no Ramal.
7 - Multa de 10% do consumo estimado na
Categori4 durante 12 meses.
3 - Débitos Existentes.

4" - Ligação de qualquer modo nas
instalações do serviço público de Água e
Esgoto Sanitário
5'- Intervençilo no Ramal Predial e/ou
Coletor Predial.
6' - Introdução ou lançamento nas
instalações de esgoto sanitário de qualquer
material.

4 - Taxa de religaç?to no ramal.
5 - Multa de l009/o do consumo estimado na
categoria, durante 12 meses.
3 - Débilos Existentes.

4 - Taxa de religação no ramal.
5 - Multa de 100% do consumo estimado na
Categoria, durante doze meses.

4 - Taxa de religaçilo no ramal.
7 - Multa de l0%o do consumo estimado na

ri4 durante 12 meses.

TABELA II

l' - Violação do Lacre de Corte

7' - Ligaçáo Clandestina.
8o - Derivação de uma instalação predial
antecedendo o hidrômetro.
I - Ligação Clandestina quando o usuário
estiver suspenso.

lü - Dispositivo qualquer que impeça ou
dificulte a execução da leitura.

r
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- continuacão do Anexo II. do Proieto de Lei nr.028/2001. de 04 de iulho de 2.001 -

ANEXO II

TABELA III

Tabela dos motivos que justiÍicam o refaturamento e formula de cálculo,

MOTTVO DE REFATURAMENTO TIPO DE CONSUMO A FATURAR
I - Erro de leitura I - Medido

2 - Mínimo
2 - Hidrômetro com defeito 2 - Mínimo

3 - Média
4 - Estimado

3 - Eno de cadastro I - Medido
2 - Minimo
4 - Estimado

4 - Cobrança Indevida de Serviços I - Medido
2 - Minimo
3 - Média

4 - Estimado
5 - Ilformado
6 - Limite Superior

5 - Erro de digitação I - Me.dido
2 - Mínimo
3 - Media

4 - Estimado
5 - lnformado
6 - Limite Superior

6 - Vazamento visiveVinüsivel 3 - Média
5 - Informado

7 - Média prej udicada./anormalidade 3 - Media
5 - Informado

8 - Ligação cortada 2 - Mínimo
4 - Estimado

9-Outros-Autorizados I - Medido
2 - Mínimo
3 - Media

4 - Estimado
5 - Informado
6 - Limite Superior

v
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continuacão do Proieto de Lei nr. 028/2001. de 04 de iulho de 2'001

ANEXO III

A taxa de Coleta de Lixo será cobrada por metro quadrado de área construída, o valor

apurado deverá ser dividldo por 12 (doze)' ou seja:

valor uPFM r O Percentual (7o ), conforme tabelas abeixo x quantidade de m2 do imóvel,

dividido por 12 (doze).

IMÓVEIS EDIFICADOS RESIDENCIAIS :

Até 60 m2
Acima de ó0 até 150 m2
Âcima de 150 m2.

IMóVEIS EDIFICADOS COMERCIAIS E INDUSTRIAIS:

I5,O % UPFM
2O,O % UPFM
25,0 % UPFM

2O,O % UPFM
25,0 % UPFM

Até250 n2
Acima de 250 m2

Obs.: Nos Imóveis Industriais serão utilizadas, para efelto de cálculos, as áreas de
Escritórios, Copas, Cozinhas, Banheiros, Salas de Reuniões e demais espâços fisicos que
compreendam a área administrativa dos mesmos.

tr
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I. OBJETIVO

Apresentar uma proposta de reajuse tarifário para o DAE/Jaciara

con§oaúte levafrâÍmnto de cusos dos serviços de abastecimento de rágu8 incorrido nos

úhimos 05 anos, úsardo recup€raÍ o equilibrio econômico/finarceiro do sisterna,

proporcionar cordi:ões de nrlhoria operacional e atender as necessidades minirnas de

investimento, prirrcipaknente, no que tange a irylantação de um sistema de micromediçâo

eficiente e eficaz, com a oonsequente redução de perdas comerciais e fisicas que,

hodiernamente, registram índices slannantes ( cxlrca de 47o/o ).

Várias razões exigiram a apresentação do presente estúo, abordando o

problema da remuneração e financiamento dos scrviços de fuua e e§goto no município de

Jaciara na ahral conjuntura, sendo as prirrcipais :

D A premência de investimentos significativos para melbria dos sistemas operaciomis,

especialrnente no que se refere ao combate as perdas e a sub-medi@;

) A exigêrrcia de revisão das tarifas atualmente prair:adas pelo DAE/JÀC' em

decon"ercia de um longo per'íodo sem rcajuste tariftrio ( úhiÍm ' feito pela §anemat em

maioig5), o que àz com que os valores da tariâ atual esteja entÍÊ os tlEnorcs cobrados

por todos os municipios de Mato Gmsso;

> A invisbilidade da Prcfeitura Municipal de Jaciara de subsidiar o DAE com recuÍsos

para atendimento dos investimentos previíos e indispensáveis à manutenção da fonte

produtora do abâ§tecfun€nto de água ÍnormÊnte projAos comubstanciados no plano de

Governo para 2001 confornp descritos na preselte proposÊa - "Anexo I";

) A exigência dos orgibs finarrciadores do Saor ( CEF , BNDES' SUDAM' etc) de que a

Prefeitura Municipal de JaciaralDAE - Departarnento de fuua e esgoto, apresente

equillbrio Ecorómico-Financeiro corm cordição indispensável à celebração de

contratos de finarrciamento.

D E, por úhirm, mas não rnems impoÍante:

2 _ JUSTITICATIVAS



F A existência de resíduo inflacionário nlto repassado a tarifa, entre o período de maioi95

a nrarl2ool , atingindo o percentual de 65,110/o, agregado m fato de que, durante esse

mesnrc periodo, insurns, teis coun, energia eletrica, combu§ivel, Produto Químico,

Serviços de comunicação, €tc, mais que dobraram os seus preços'

RE o

Níto obstante todo o esforço feito até entâo pela Prefeitura de Jaciarq no

sentido de reduzh despesas e nrclhorar a qualidade dos serviços a cargo do DAE, Íúo foi

possível alcançar o equilib,rio econômico financeiro.

Ê certo que algumas medidas trouxeram rc§ultados positivos, tais corm :

r Redução do cuso com pessoal ( üde Dernonstrativo+omparativo em arrcxo );

o Irrylantação de micro nrdicores ( hidónEtros )' a base de uloca de carcaçás;

o ReduÉo de cusüos c/ processamento de dados;

r Otimização dt úilização do sisema de energia eletrica;

. Etc.

Enffiânto,taismedidasúoforamsuficientes,sendo,então,necessárioe

inadiável uma adequação nas tarifas conforrne dernonstrado na prcssnte plopost4 a fim de

gararth a exccução orçanrentríria previsa para 2001 e evitar um colap§o financeiÍo ainds

mais grave.

OUESTÃO DO ABAS DEA COM AS PROPOS DO1-A
GO EM

O conpromisso do Poder Público municipal é o de atender a toda

população urbona da sede do município com água traada, avançar o rúxirno possivel na

coleta e tralanrento de esgotos e, ainda, realizar ob,ras de pavimentação asfrltica,

construção de unidades habitacionais e cok*a de lixo.

Isso significa que além de atender o previst'o rxt orçamento, é necessário

a aplicação de rehvantes recuÍsos a tftulo de investimentos.



5 _ REDUZIR O SUBSíDIO DE OUEM PODE PAGÁR O CUSTO DO SERWCO

AtualÍnente, a Íeceitâ obtida em decorÉrrcia dos serviços prestados rc

conjunto dos consumidores resfulenciais cobre pouco mpis da metade ( tr/o ) dos custos

desses nrsrms serviços.

Na verdade, os consumidores Íesidenciais esâo sendo zubsidiados em

cerca de 4(P/o.

Por outrro lado, o DAE/JAC, po§§ui um paúrin6nio operacional com

paroela significativa que deve ser ressafcido à Sanemat a título de irdenização p6tÍfuionial

confomre " Termo de acordo de reversão do sistemo " , agravado pelo fato da crcscente

depreciação do npsm.

Um quadro daalhado dos enpreeendimentos que o sisterna necessita

viabilizar 8 cuÍto pra?o egó consolidado no Anexo | - " caracterização econômica e

financeira ' .

A visbilizsção desses recursos, exige a combinação de recursos

finarrciados com recu:sos prÚprios de forma a atender, no mínimo' o previsto.

Registra-se, ainda que, se nuntida a prática em úgor, a prefeitura

Municipal dcverá ser, tambéÍn, o tornador de novos financiamentos, para repassá-los a

fimdo pcrdido ao DAE.

O atual quadro de dificuldades finarrceiras da Prefeitura Municipal de

Jaciara, pode colocar cm risco a execução de ações esserrciais. E, assrrt deixar de realizar

os investimentos na manutenção do siSemao postergaÍ a implantaçeo de micro-medidores,

etc, ordc isso se constitui priorilade, é figstar as rnclhores exp€ctativas daqueles q6 v'eem,

no Governo Municipal, o instnrrento de jusia social e melhoria das cord[ões de üda no

municipb de Jaciara-MT.

Por tudo isso, é tarefi fundamental buscar forrnas de garantir a

viâbilização dos recursos nêc€sslirios para a realizaçâo do pmgrama de investimentos em

saneamento que a comunidade exige.



O subsídio oferecido a esses consumidores é coberto, parcialmente, pela

cobrarya de tarifas dos consumidores das categorias conrercial, industÍial e Públicq

rrctivo pelo qrrql, o DAE rúo consegue rnanteÍ o equilíbrio ecoúmico-financeiro'

Ê por isso, que a tarifa nÉdia atual dos consumidores residenciais

( R$ 0,63/Íd ) está significativanrente abaixo do cuso que é de R$ I 
'06/rnl, 

enquanto que

as derrais categorias pagam tarifas médias superiores ao custo ÍrÉdio.

Para não conreter injustlça social, a matetialização da proposa a

inplementar, deve possibilitar que os consumidores paguem suas contâs, o suficiente para

cobrir perdas inÍlaciorúrias e repor parcialmente os custos.

Na apuraçâo & custo do servin atualmerte pratixdo pelo DAE, tanto

sob o critério finarreiÍo quanto ecoúmico, foram observados os valores nÉdios realizados

e contabilizados m exercício de 2.000.

6-CONCLUSÁO

A âtual estrutuÍa inadeq",.lo de subsídios conrribui, forteÍrcfte, paÍa

priülegiar usuários que utilizam água muito além do consum cssencial Na verdade, hoje,

estão serdo subsidiados consumidores residenciais que conÍnnrem até 45nrl/mês, o que

significa que sâo subeidiado s 97,5o/o dos comumidores. Ou seia 97.5.96 das Íamilias de

Jaciua pagam nenos oue o cttsto dos semicos.

Ao mesm em que cr€scem as dificuldades para que a Prefeitura

Municipal possa subsidiar o DAE, torna-se imperativo geraÍ, através da taÍifr, os tlecunns

financeiros indispensáveis à nuferialização dos desafios de universalizaçâo dos serviços de

água e esgotos em Jaciara

Em consequêrrcia, é retonrendável que os esforços no sentido de se

reveíer essa situaçâo sejam feitos de fornn gradaliva e planejada de modo a tornar viáveis

as rnedidas a serem adotadas.

Nesse contexto, dentre os cerúrios estudados, RECOMENDA-SE a

adoção imediata da prcseÍúe propoía com efeilo a putir do âturarnerÍo de tmio/2001.



A adoçâo da pmposa rccomerdadâ' significa aliviar a Prefeitura da

poroeh Í€f€fcnte a cortrapartida dos investim€ntos c/ I@ll§os da FUNASA atualmente sob

o seu encargo € p€Ímite um primeiro @rte, nos subsidios injustificados' reduzirdo o

subsídio rnédio praticado na caregoria residerrcial.

Ê oportuno ressaltar que Para as câtegoria§ de consumidores úo

rcsilenciai§ a proposta a implementar resabe lece, quase perfeitamente, o§ valoÍes

praticados, no passado corroílos pela inflação e agravado pela zucessâo de aunrento de

pÍeços, nos insumos, confornrc correntários anterior. A categoria residercial sofreú

aunento real em relação à rresma rcferência, por seus preços estaÍem historicamente

zubsidiados de nrodo irregular , diso4ão qu€ ora sê prcterde conigir. os gráficos anexos

ilustram esses fatos.



7. RESUTO T'O FATURAUENTO POR CATEGORIA DE ACORDO COI A
PROPOSTA A ITPLEMENTAR

CATEGORIA NO DE

LIGAçÔES

VALOR FAT

ATUAL (mr)

FATURAMENTO

ATAUL PROPOSTO % rNcREt.

RESIDENCIAL 5.282 82.310 51.900 77 850 50,000/o

COMERCIAL 325 7.U3 10.278 15.417 50,000/o

INDUSTRIAL 10 413 636 954 50,00%

PÚBLICA 61 2.699 4.2W 6.435 50,000/o

TOTAL 5.678 92.765 67.104 í00.656 50,000/o

FATURAMENTO PROPOSTO

í96 6%

15%
IRESIDENCIAL
trCOMERCIAL
I INDUSTRIAL

rPÚBLICA

78%



E. QUANTIDADE DE USUÁR|oS POR FAIXA DE CONSUTO'VOLUTE

FATURAOOTTARIFA ii" VALOR FATURADO

ATUAL RI í'OO

FA|XÂS OE

coNsumo ( tl )

QTDE DE

usuÁRros

VOLUf,E

FATURADO (t')
TARFA M' VALOR

FATURADO

00 a 10 2.095 13.590 0,40 '10 283

'11 a 20 2 í95 32.652 0,60 16.986

21 a§ 910 ?2.428 1,00 14.255

3ía40 280 9.805 1,32 7.829

ACIMA 41 198 14.290 2,',tz 17 .751

TOTAL 5.678 92.765 67.104

PROPOSTO. ESTITAOO

FAIXAS DE

coilsurc(F)
OTDE DE

USUÁR|OS

VOLUiiE

FATURADO (F)
TARIFA ' VALOR

FATURADO

00 a 10 2.095 '13.590 0,60 15.427

2.195 32.652 0,90 25.479

21 a30 910 22.428 1,50 21 .382

31 a40 280 9.805 1,98 11.743

ACIMA 41 198 14.290 3,18 26.625

TOTAL 5.678 92.765 100.656

EoO a 10

111 a 20
tr21 a 30

I31 a 40

rAClMA4l

16% 37%

39%

11 a2O

USUÁRPS POR FAIXA DE GONSUMO

5% 3o/"



9. PROPOSTA A IMPLEMENTAR -CATEGORIA RESIDENCIAL

CoÍÍeção de 50plo sohe o§ prêços das tarifas atuahnente prathadas de acordo com a

faixa de consumo.

Esse índice foi obtido de acordo com estúos realizados m sentido de se apurar o

Í€al cusio prdicado, assim corp a tariâ praticada nos serviços de água e e§gotos

( detalhamento mnfornp anexo I ).

Corno resuhado des.se trabalho, e paÍa nâo orrrar ainda mais aos usuários num

possível auÍrento da tarifa m mesma proporçâo dos cusos, optou-se por apmxinrar a tarifr

a esse, repordo-o pârcialmente.

Em úttima análise, o$ou-se poÍ preservar o efeito cascata a fim de minimizar o

impocto dos usuários situados em frixa de conzum elevado.

FAIXAS DE

coNsuMo ( M)

VALOR DA TARIFA EM M'

ATUAL PROFOSTA % AUMENTO

00a10 0,40 0,60 50,o00/o

ll a 20 0,60 0 90 50,00%

2l r30 I 00 l,50 50,00%

31 a40 1,32 50,00%

2,t2 3,r 8 50,00%

9.I - CRITÉRIO ADOTADO :

9.2 - ESTRUTURA TARIFÁRIA

1,98

4I ACIMA



9.3 - EXEMPLOS DECONTAS - COMPARATIVO

9.4. EXEMPLOS DE CÁLCULOS - CATEGORIA RESIDENCIAL /

CONSUMO VALOR DA CONTA

ATUAL PROPOSTA % AUMENTO

l0 4,00 6,00 50,00%

l5 7,00 10,50 50,00%

20 10,00 15,00 50,00P/o

25 15,00 22,50 50,00%

30 20,00 30,00

35 26,60 39,90 50,Otrl"

40 33,20 49,80 50,$ff/o

43.80 50,00%

MEDIDO

OCORRÊNCIÂS ATUAL PROFOSTA

CLASSE I CLASSE II CLASSE lll

CONS. À,dMMO FAT.

VALORPORM'

VALOR (R$)

l0 m3

0,40

4,00

l0 mr

0,60

6,00

lOÍrf

0,ó0

6,00

l0 m!

0,ó0

6,00

2

lOx 0,40= 4,00
l0x 0,60: 6,00
5x 1,00- 5.00

25 15,00

10x0,60 = 6,00
10x0,90 = 9,ü)
5x1,50: ZJQ
25 22,50

3 CONSUMO DE 45 tví]

lOx 0,40 = 4,00
lOx 0,60 = 6,00
l0x 1,00 =lOfl)
l0x 1,32 =13,20
5x 2,12 = 10.ó0

45 43,80

10x0,60: ó,00
10x0,90 = 9,00
l0 x 1,50 =15,00
l0 x 1,98 =19,80
5 x 3,18 =15.90
45 65,70

50,00%

45 65,70

I

CONSUMO DE25I\,í.



NÃO MEDIDO .MÍNTMO

srTUAÇÃo OCORRÊNCIA CLASSES

CLASSE II CLASSE III

ATUAL CONSUMOMIN.FÂT

VALOR DÀ CONTA

l0 M!

R$ 4,00

20 M!

Rr$ 10,00

30 I\,f

R"S 20,00

PROPOSTO

CONSUMOMiN.FAT

VALOR DA CONTA

l0 M,

RiD 6,00

20 trÍJ

R$ 15,00

30 li,Ír

Rs 30,00

DEMONSTRATIVO

DO

CÁLcULo

l0 x 0,60 = 6,fi) l0 x 0,ó0: 600

l0 x 0,90: 9.00

20 15,00

l0 x 0.60 = 6,ü)

l0 x 0,90 = 9,00

l0 x 1,50 =15.fi)

30 30,00

9.5. CÁLCULO ESTIMADO DO FATURAMENTO - CATEGORIA

FAIXA DE

CONSUMO

(M)

LIGAÇÔES VALOR FATURÂIX'

INCREMENTON' ./. Pl

FAIXA

.h Pt

FAIXA

ATUAL PROFOSTO

fi)rl0 1.90ó 3ó,08 12.4s4 15,l3 8.059 12.0E9 50,0ü/o

ll r 20 2.13 40,00 31.755 3 8,58 15.536 23.304 50,Wo

2l r 30 8'72 t6,5t zt.4a 26,07 13.107 19.660 50,$V/o

3t e ,l{l 262 4,96 8.839 t0,74 6.585 9.E77 50,$U/o

4I ACIMA 129 2,45 7.800 9,48 8.613 t2.920 50,ÜV/o

TOTAL 100,00 82.3 l0 100,00 51.900 77.850 50,wo

CL^ÀSSE I

RESIDENCIAL

VOL. FATUR.ADO

5.2t2



rO - PROPOSTA A IMPLEMENTAR -cATEGORIA COMERCIAL

Correçâo de Sff/o sobre os pÍeços das tarifas atuahnente praticadas de

acordo com a faixa de consumo.

Esse índice foi obtido de acordo com e§túos realizados Ílo s€ntido de se

apuÍar o real custo praticado, assim corm a tarifa praticada nos serviços de água e esgotos

( detalhamento confonrrc anexo I ).

Como resuhado desse trabalho e para não onerar ainda rmis aos u§uárbs

num possível aumeÍrto dâ taÍifâ na mesrnâ pÍoporção dos cuslos, oÉou-se por aproximar a

tarifi a esse, repordo+ a parcialnrente.

Em última análise, optou-se por preservar o efeito carata a fim de

minimizar o impacto dos usuários situados em faixa de conzurm elevado.

10.2 - ESTRUTI.JRA TARIFÁRIA

TABELA DE PRECOS POR M' E FAIXA DE CONST.JMO

IO.3 - EXEMPLOS DE CONTA - CATEGORIA COMERCIAL

FAD(^ DE CONSUMO
Mt

PREÇO TARIFA - M'
ATUAL PROFOSTA O/. AUMENTO

00a10 0,93 1,40 50,00%
Acirna l0 l,40 2,ro 50,00%

VALOR DA CONTA
ATUAL PROFOSTA % AUMENTO

l0 9,30 14,00 50,Üu/o
l5 16,30 24,50 50,00%

23,f0 35,00 50,00%
25 30,30 45.50 50,00%
30 37,10 56,00 50,00p/o

35 44,30 6ó,50 50,00%
40 5l,30 77,W 50,000/o

10.T. CRITÉRIO ADOTADO

CATEGORIA COMERCIAL

CONSUMO M'

20



10.4 DEMONSTRAÇÃO DE CÁLCULOS CATEGORIA

OBS : À,fMMO DESTA CATEGORIA

ATUAL PROFOSTO

VAIOR DA

TARIFA M'

VAIÍ)R. DA

TARITA M'

VALOR DA

CONTA

l0 0,93 9,30 10 I,40 14.00

CONSUMO ATUAL PROPOSTO

20 M3

l0 x 0,93=9,30
l0 x 1,40 :14.40
20 23,70

l0
l0
20

x 1,40 :14,00
x 2,10 =21.00

35,00

35Ml
10x0,93=9,30

25 x 1,40 =35.00
35 ,14,30

l0 x 1,40=14,00
25 x 2,10 =52.50
35 ó6,50

40M'
l0 x O93=9,30
30 x 1,40 :42.00
40 51,30

l0
30
40

x
x

1,40 = 14,00
2,10 =63.00

n,00

10.5. CÁLCULO ESTIMADO DO FATURAMENT ER IAL

FAI}h DE

CONSI'MO

I\T DE

LIGAçÚES

VOLUME

FATURATX)

FATURAMENTO RI§ T,OO '/o

INCREMENTOATUAL PR,OFOSTO

00a10 149 826 1.974 2.961 50,00o/o

ll a 20 72 1.126 1.278 1.917 50,00%

2l a30 33 8ll 955 1.433 50,00%

3l a40 28 773 972 1.458 50,000/o

41 ACIMA 43 3.807 5.099 7.&8 50,00%

TOTAL 325 7.341 10.278 15.417 50,00vo

COMERCIAL

VAI..ORDA

CONTA



rI - PROPOSTA A IMPLEMENTAR -CATEGORIA INDUSTRJAL

:

TABELA DE PRECOS POR M3 E FAIXA DE CONSUMO

FAIXAS DE

CoNSUMO ( Mr)

VALOR DA TARIFA - M'

ATUAL PROPlOSTA % AUMENTO

00a10

ACIMA de l0

1,09

1,62

1,@

2,43

50,00

50,00

r1.I - CRITÉRIO ADOTADO

Colreção de 5fflo soke os preços das tarifas atualmente praticadas de

rcorô com a faixa de consumo.

Esse índice foi obtido de acordo com estúos realizados no sentido de se

apurar o real custo praticado, assim corm a tarifa praticada ms serviços de iágua e esgotos

( detalhamento conforrne anexo I ).

Conp rcsultado desse trabalho e para Dão onerar ainda rmis aos usuários

num possível aurnento da taÍifa nâ me$na proporção dos cu$os, optou-se por aproximar a

tarifi a esse, repondo-o a prcialmerte.

Em últiÍna aúlise, optou-se Por preservaÍ o efeito ca§cata a fim de

minimizar o impacto dos usuários sihrados em faixa de consunro elevado.

I1.2 . ESTRUTURA TARIFARIA

CATEGORIA INDUSTRIAL



II.3 - EXEMPLOS DE CONTAS-CATEGORIA INDUSTRIAL

OBS : N,fNIMO DESTA CATEGORIA

ATUAL PROFOSTO

VALORDA

TAR]FA M'

VALOR,DA

CONTA

VALOR, DA

TARIFA M'

VAIJOR DA

CONTA

10 1,09 10,90 t0 1,64 ló,40

FAIXAS DE

CoNSUMO (M' )

v^LoR DA CONTA ( Rll )
t/'

AI'IMENTOPROPOSTA

l0 10,90 16,40 50,00

l5 19,00 28,55 50,00

20 40,70 50,00

25 35,20 52,85 50,00

30 43,30 ó5,00 50,00

35 51,40 77 I 5 50,00

40 50,00

CONSUMO ATUAL PROPOSTO

20 M3

l0 x 1,09=10,90

l0 x 1,62 :16.20

20 27,10

l0 x 1,64=16,40

l0 x 2,43 =24.J0

20 40,70

30Mj

l0 x

20x
30

1,09 = 10,90

1,62 32.40

43,30

l0 x l,ó4 =16,40

20 x 2,43 =48.@

30 65,00

40M'

l0xl
30- x

fi

09 I 0,90

r,62:48.60

59,50

l0 x

30x
40

1,64 = 16,,10

2,43 :7290

89,30

11.4 - DEMONSTRATIVO DE CÁLCULOS - CATEGORIA INDUSTRIAL

ATUAL

27,r0

59,s0 89,30



r1.5 - CÁLCULO ESTIMADO DO FA

FAIXA DE

CONSUMO

N" DE

LIGAÇÔES

VOLUME

RATURADO

FATURAMENTO RS I,OO

INCREMENTOATUÀL PROPOSTO

00a10 2 l0 29 44 50,00%

ll a 20 I t4 57 50,00%

2l a30 2 46 53 79 50,00Plo

31 a40 1 32 56 84 50,00%

4I ACIMA 4 3lt 4ó0 690 50,00%

TOTAL l0 413 636 954 50,00%

38



t2- POSTA A IMPLEMENTAR -CATEGORIA P LICÀ

CoÍÍeçâo de 5flo sobre os pÍeços das tarifas atualnrente praticadas de

acordo com a faixa de consumo.

Esse indice foi otnido de acordo com estudos realizados no seutido de se

apurar o real custo pratirxdo, assim corm a tuifa praticada nos serviços de água € esgotos

( detalhamento conforme anexo I ).

Corm resuhado dessc trabalbo e psra não onerar ainda mais aos usuários

num possível aumento da tarifa na mesrna proporclo dos custos, optolhss por aproximar a

tarifr a esr, repondoo a parcialrnerte.

Em úhima análise, opton-se Por preservú o efeito cascata a fim de

minimizar o impacto dos usuários situados em faixa de consum ehvado.

CATEGORIA PODERP LI o

FAIXÂ§ DE

coNsuMo ( M)

VALOR DA TARIFA - M'

ATUAL PROFOSTA

00a10

ACIMAde l0

0,98

l,59

1,47

2,39

50,00

50,00

I2.T - CRITERIO ADOTÀDO

r2.2 . ESTRUTURA TARIFÁRIA

TABELA DE PRECOS POR M' E FAIXA DE CONSUMO

./. At MEi{TO



12.3 - EXEMPLOS DE CONTA-CATEGORIA PÚBLICA

FAIXAS DE

coNsuMo (M' )

VALOR D.A CONTA ( RS ) '/"
AUMENTOATUAL

l0 50,00

l5 17,75 26,65 50,00

20 25,70 38,60 50,00

33,65 50,55

30 4l,60 62,50 50,00

35 49,55 50,00

40 86 40 50,00

12.4 - DEMONSTRACÃo DE CÁLCULOS-CATEGORIA PÚBLICA

OBS : MiNIMO DESTA CATEGORIA

ATUAL PROPOSTO

20 Ml

l0 x 0,98=9,80

l0 x 1,59 :15.90

20 25,70

l0 x 1,47 =14,70

l0 x 2,39 =23.90

20 38,60

3oMr

l0 x 0,98=9,80

20 x 1,59 :31.80

30 41,ffi

l0

20

30

x 1,47 = 14,70

x 2,39 =47.t0

62,50

l0x
30x
40

0,98 = 9,80

1,59 = 47.70

5',1,50

l0x
30x
,,+0

1,47 = 14,70

2,39 = 71.70

8640

ATUAL PROPOSTO

VAI{)RDA
TARIFA MI

VALOR DA

CONTA

VAI]OR DA

TARIFA M'

VALOR DA

CONTA

l0 0,98 9,80 l0 1,47 14,70

PROFOSTA

9,80 14,70

25 50,00

74,45

57,50

CONSUMO

40M'



I
I

12.5 ESTIMADO FATURÂMENTO PODER

FAIXA DE

CONSUMO

N' DE

LTGAÇÓES

VOLUME

FATURADO

FATURÂMONTO RII I,OO

INCREMENTOATUAL PROFOSTO

00a10 22 I l3 219 328 50,000/o

ll a 20 7 109 t42 ?tf s0,00%

21 a30 4 104 r43 215 50,00P/o

6 139 208 ft2 50,00p/o

4I ACIMA 22 2.234 3.578 s.367 50,00%

TOTAL 6l 2.699 4.290 6.4f5 50,00%

PÚBLICO

o/o

31 a40



CÂTEGORIA RESIDENCIAL - PROPOSTA A ITPLEMENTAR

CATEGORIA COTERCIAL . PROPOSTA A ITPLETENTAR

CO'úPT,NTTIVO EITRB A COTTTÀ ÀTt,À! E À PROEOA!À

É.

!
g
oo
!!
o
C

120,00

t00,m

80,00

60,00

40,m

20,m

0,m
1oin 20M' 30Mr 40Mr 50M' 60Ít P

ConluÍrlo mfilal ( Íd l

--+-
--.- PROPOST

CUSTO

a
I

CC.IPÀRÀITVO EITIR! À CllrlA TllOTL E À PROPOTITÀ

É,

E

É
!a

í40,00

120,00

1m,m

80,00

60,m

40,00

20,00

0,00
íOMJ 20M3 30ttr 40i/l'

Cqt3TD EC (rlf ,

50M3 60M3

--+-colITA ATLJ L
PROPOSTA
cusÍo

i



CATEGORIA INDUSTRIAL . PROPOSTA A ITPLEUENTAR

CATEGORIA PODER PÚBLICO - PROPOSTA A IÍ{PLEMENTAR

COMPIIÀTr\IO EITTNT À COHÍT ÀTUII, 8 À PROPOATÀ

E
!

I

ís,@
ra0,@

120,ü,

t@,@

80.m

6.@
ilo.(x)

20,o

0,q,
10M' 2OtiP 30if ,loMr 50Àró 60i,F

cqúumo ( m')

-+CO}TTA ATIJÁL
--I- PROPOSTA

ct sÍo

CTOXPT.R.f,Tr\'O nlrRE CItfIà. ÀTI,r], E À PROPOSIÀ

;É
í
6(,

!

160,m

í10.o

r20,m

100,(n

€(),m

60,00

€d)
20,m

0,m
10M' 20M' 30ill' 40M' 50M' 60M.

Conaunro lnanaal ( ,n' )
+@tÍÍAAÍUâT
-..- PROPO§TA

ct sTo

--"f

a----
--

--F

'.=a



14-ASPECTO LEGAL

14.I- DOS ASPECTOS ECONô MICOS E SOCIAIS

Os beneffcios dos serviços de Saneâmento Msico serão assegurados a

todas as cá[tadas sociais , devendo as tarifas adequar-se ao poder aquisitivo da população

atendida, de forma a compatibilizar os aspectos econômicos com os objetivos sociais.

As tarifas deverão ser difererrciadas segundo as categorias de usuários e

faixas de co$turxr, assegurardo-sc o zubsídio dos usuários de rnaior para os de nrcnor

poder aquisitivo, assim coÍÍlo dos gnndes para os pequenos consumidores.

A conta mínima de água resulta do pmduto da târiâ mínirna pelo

consurno mínimo, que é de pelo rnenos l0rf mensais, por economia da categoria

residencial.

14.2 - DOS ASPECTOS TÉCNICO§

A estrutura tarifiria deveá representar a distribuição de tarifas por frixa

de consurm, com viías a obtenção de uma tarifr média que possibilite o equilibrio

econômico-finarrceiro do sistenra de saneamento Msico, em condições eficientes de

operâção.

Os usuários serão classificados nas seguintes categorias : resilencial,

conrcrcial, industrial c pública.

As tarifas da categoria residencial são diferenciadas para as diversas

faixas de coIu rm, deverdo, em fur4ão destas, ser progressivas em relação m volume

faturáveL

Os usuários das categorias conrcrcial e industrial Possuem duas tarifas

específicas para cada categoria sendo uma referente ao volume mÍnfum e a olffa ao

excedente, em quê a Segurda é superior à primeira e esta rnrior do que a tarifi nédia

Os usuários da categoria Pública tem duas tarifas sendo umâ

rcf€reÍrte e volurn€ mínirm e s oum ao excedente, em que a segunda é mabr do que a

primeira e esta zuperior a resitlerrcial inicial.



Na ausência de rrcdidores, o @llslltno podení ser estimado em firnção do

co urn rrédio prezumido, com base em atributo fisico do inróvel ( podÍão do irÚvel ).

Vide Arexo 2 - tabcla 0l

14.3 - DO CUSTO DOS SERVICOS

As tarifas obedecem ao regime do serviço pelo custo, garantindo m

sisterna de sân€amênto Msico, em corúições eficientes de operação, a remuneraçiio de até

12% ( doze por cento) m ano sob,re o investimemo reconhecido.

O cuso dos serviços, a scr conputado nâ determinação da tarif4 deve ser

o míniÍm necessário à adequada exploração dos sistemas de saneamento básico e a sua

viabilização econômico-financeira.

0 custo dos serviços conpreende :

a) as despesas de exploração;

b) as quotas de depreciação, provisão para devedores e amortizações de

despesas;

c) a rernuneração do investimenlo reconhecido.

14.4. DAS DESPESAS DE EXPLORACÀO

As despesas de exploraçâo são aquelas necessárias à prestação dos

serviços de saneamento Msico, abraogendo as despesas de operação e Ínanut€nçâo; as

despesas somerciais; as despesas administrativas e as despesas fiscais, excluida a provisão

para o imposto sobne a rcnda

r4.5 - REMT]NERÂCÃO DO ITWESTIMENTO

A remuneração do investimento é o resultado da multiplicação da taxa de

rÊmun€ração autorizada peb investimento reconhecido.

A remuneração é de até l2o/o ( rfo.ze por c€nto) m aoo J o investfunento

reconhecido.

O invesimento reconhecido será composto de :

a) irnobilizações técnicas (-) despesa acumulada;

b) ativo diferido (-) amortizações acumuladas;



c) capital de rmvirnento.

As inpbilizaçôes técnicss coÍrespoÍdem aos valores conigidos

moÍrctariam€nte, abrangendo os bens e in§ahções que conoorram, exclusiva e

pennmefteÍEÍúe, para I prestaçfo dos serviços.

O ativo diferido coneryonde rcs valorcs, conigido rmrctariatnente,

relativos a despesas que contribuirão para a ômação do resultado de nnis de um exercício

social

O CAPITAL DE MOVIMENTO COMPREENDE:

a) o disponivel não vinculado, que corresporde aos bens numerários e

aos dcfrsitos livres, limitaÍlo até a impoÉância equivaleúe a um vez

e mia à média mensal preüsta para as despesas de qploração;

b) os créditos de corúas a receber de usuários, não excedemes a duas

vezes o âturamento médio mensal do exercício;

c) os estoques de materiais para operação e mrutenção, indispenúveis

à pestaçiio dos serviços, limitados à Í#dia dos saldos mensais do

exercício.

DEVEDORES DUVIDOSOS E AMORTIZÀCô ES DE DESPESAS

( DPA)

Correspordem , respectivamente, às depreciaçôcs dos bens vinculados ao

imobilizado ern operação, a proüsão para devedores duvidosos e às annrtizaçôes de

despesas de instalaçâo e de organização.

DEMONSTRATWO DE VALORES

Irmbilizado Técnfuo R$ 1.766.623

Depreciaçâo/ÍÉs R$ 11.338

Provisâo piDev. Duv. R$ 6.207

A deprcciaçiio foi calculada pelo método linear, qual consiste da

aplicação do índice atribuido ao bem objao de depreciação, de acordo com o teryo de vida

14.6 - DAS OUOTAS DE DEPRECIACÃO. PROVISÃO PARA



util estirudo e conforrne a sua nâtureza, segundo definido pela CEF/Receita Federal e de

fornm Pro-Rata.

A *gora, âpresentâÍms a tabela confornrc a natureza :

R]NDAMENTAÇÃO:

Dec. 82.587 de 06111178 Regulamenta a l,ei N" 6.528 de llnsnB que dispõe sobre as

tarifts dos serviço púbücos de saneamento.

Dec. 978 de 06/09/88 - Regulamento do serviço de rígua e esgoto no Esado.rt

DESCRIÇÃO DO BEM TAXA

Poços sYo

Edificações 2o/o

Tubulaçôes 2Yo

Liúa de tarsmissâo 2%

Ligações Domiciliares 5%

Móveis e utensílios t0%

VeÍculos 20%

Eqüpamentos de comunicação t0%

Equipamentos elétricos 10%

Equipamentos de laboratório l0o/o

Equipamento s de engenharia l0o/o

20YoEquipamento de computação
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ANEXO OI

CARACTERIZAÇÃO ECONÔMICA DA PROPOSTA AIMPLEMENTA R

EM R$. I

VALORES
MENSAIS

l.l- Pessoal, Met,Serv.Terc.e Desp.Ge rais
1.2- Ressarcinretrto paúr. À SanenraL

2 _ INVESTIMENTO NÃO FINANCIADOS
2.1- Recursos próprio
2.2- Recursos FUNASA (contrapertide)
23- Recursos próprios - FMH

3 - RECEITA INDIRETA

I-DESPESAS DE EXPLORAÇ o

ITA TARIFÁR +2

TAXA
RVI

P/M3

1 RECE +IA I 3( )
5 EPD CRE IA Ã RP VIoÇ 0, oSÃ E AM Ro Ttzl^ oÇAó Rlt MUNU, RA Ão DO PAÇ TRI M o EP RAC oP.(R. )7 DE Rf,TO oR:{ ANTIÀL ( )I C SLI TO DO Es +I 65+Ço ( )

J9 v Lo FTIME ATURADO NI( )
0-I UC TOS M É ID o R$. 8t9( )II REC IAE TARI FÁRn DME AIA ATU L

I , T AARIF DMÉ Pt.{ TIRA AC AD R$ Nl'P I /9t( )I tr3-S ÍnBS oI M it ID Po RATI AC Do I 0- I
.,

I 0 3t9 I 0(ts( "/.)-( )xI 4 T FARI A u DE NIA EEC sÁS RIA 419( )
5I REAJU S NTE ECESSÁRIo I I4t ., xI t( )- 0Ê( )
6I REAJU TES PRo SPO TO

37.42t
l1.0E2
5375

20.964
1.916

9633r
r7.í5
19.t76

12,00
9t.254
92.765
1.059t
63.647
0,6E61

33J7
r,fiiEs

50,00%
50,00%

60.833

DISCRIMINAÇÃO



MEMÓRIATÉCNICA

I - PARTE - DADOS INFORMADOS

r -DETERMTNAÇÃo »n nsspesA DE ExpLoRAÇÃo( DEx )

I - Degesa de Pessoal ( Salários + Encargos )

2 - Dcspesa de Material ( PÍod.Quin,Mat.Oper.Âían-sisterm e outÍros)

3 - Servircs de Terceiros ( força e tuz comunicaçito, cons.rnan siste-

ma, taxas boncárias, etc)

a - Despesas Gcrais

TOTAL DA DEX ( rome itcnr I I 4 )

EM R$ 1,00

R$ 18.250

Rl§ 8.583

R$ 33.333

R$ 667

Ri§ í).833

OBS : Valorcs obtidos do orçamento para 2ffi1, em conexâo c/ a média das despesas

realizadas no exerclcio de 2.000

1.2 - Conha-partida - Recursos FLJNASA

o ( lü/o §l g5.0ootl2) desilinados a perfrração de 0l poço tubular profiIrdo - setor II

cl vazÁo estimada de 140 lvfh ( 38,00 Vs) l5h funcionamento; Construção de 0l

reservatório apoiado em chapa de aço c/ volume riitil de 850,00 nÉ e substituição de

apÍoximadamente 10.155,00 m rede ciÍnento amisÍlto RS 5'375

R§ 20.9ó4

R§ 37.421

1.3 - Fundo Municipal destinados a habitação e pavimentação asfrhica

TOTAL DOS INVESTIMENTOS

II -INTVESTIMENTOS

I - RECI]RSOS PRÓRIOS

l.l - Parcela mnsal de ÍêcuÍsos provenientes da Receita operacionâl do DAE,

dêstiüda a investhrntos, tais côm :

r Substitu(So de 2.000 ( dois mil) hidrôrnetros subnredidos dou marcardo zero

((2.000xa0,00/12) R§ 6'6ó7

o Aquisição de bombas, equfamentos e mteriais permmentcs deSinados a oPeração

e nunúenção do sisterna de água, conform preúsão orçamentária Ril 4'415



III _ RECEITA INDIRETA ( RIND )

Receita oper,acional oriunda da arecadaçao de valores referentes a serviços diversos

prestados pelo DAE, tais como : execução de ligaç.ões prediab, taxas de religaçõeq

mtificaçõ€s por inÊações, multa por draso de paganrento, ctc; Rl§ 1.916

rv - DEPRECTAÇÃO, pnovtsÃo E AMoRTIZAÇÃO ( Opa)

o DEPRECIAÇÃO - valor rrensal com base na média do exerctuio 2.0O0, de

acordo com âIl taxâs aplicadas ao setoÍ e dentro dos limites estabelecidos pela

IÊSislação R$ 1133E

. AMORTIZAÇÃO - nao há registro a esse título

o PROlflSÃO PARA DEVEDORES DWIDOSOS - l/12 avos do índice de

inadimplência dos usuários em débito considerado de diflcil rÊcebimento ou

incoHvel, verificado no exercfoio de 2000 Rl§ 6.207

V - Daerminação da rernuneração & Patrir6nio Op€racional ( RPO ) e taxa de Íetorno

( TR) sob o enfoque econômico, o custo dos serviços é dado pelo seguinte equação :

CS=DEX+DpA+RpO

Onde :

CS = custo dos serviços

DEX = despesas de e:<ploração

DPA = depreciaçâo, provisão e aÍmrtizaçâo

RP.O= remuneração do patrinônio operacional.

Sob o enfoque finarrceiro, a Receita Total Necessária é dada pela seguinte equação :

RTN=DEX +IRPDAE

Onde



RTN = receita total necessária

DEX = despesa de erçloração

IRPDAE : investiÍnento com recursos próprios do DAE

Para que se tenha um equillbrio do ponto de visa ecoúmico é reessrírio que a receita se

iguale ao custo dos serviçog ou scja :

RTN = CS , portanto :

DEX + IRPDAE = DEX + DpA+ Rp.O

RP.O=IRPDAE-DPA

Substituirdo a cquaçâo pelos valores nrensais considerados no pÍesente eshdo, tems que :

RP.O=37.421 -17.545

RP.O = R$ 19.876

Que, também, pode ser denonstrado :

COMPOSICÃO DO II\TVESTIMENTO RECONHECIDO

NESCRIÇÃO VALOR RS r,00

Imobilizado Tecnico
( - ) Depreciaão acumulada
= Inrobilizado Lhúdo
( + ) Ativo Diferido - AÍÍtortizaçâo
( + ) Capital de rnovimento
o Disponivel não vinculado < ou = 1,5 vezes a

despesa de exPloração
e Creditos a receber ( mntas vencidas de

usuárbs ) a o,, = 2,0 vezes o êturanrnto
médio/mês

. Estoques rnteriais oper. Man-

Lrorlr,
REMI.JNERÁÇÃO DO I}WESTIMENTO
( 127oJR$ 1.987.@9 tr2)

124.438
18.000

1.9E7.ó49

19.876

DEMONSTRACÃO DO CÁLCULO DA REMUNERACÂO DO IIYVESTIMENTO

78.588

3.M4.479
r.2'17.856
1Iffi::



Considerando a remureração do Patrinrônio Oper'acional mensal calculada e levando-se em

contr que o valor do püiÍr6nb operrcional é de R$ 1.987.ó49, a taxa de raomo será dada

pela equação :

TR= RPO x 100

Patrimônio Operâc io nal

TR= 19.876 ){12 x100

1.987.«9

TR: 12%

VI - RECEITA TARIFÁRIAMÉDIA ATUAL ( RTMA )

E a receita ottida através da aplicação da atual tabela de tarifas do DAE m volume médio

fanrrado, por faixa de consumo e categoria" verificado no perbdo de jan a dezl2000,

descontado a inadimplêrrcia verificada no mesmo período, que girou ern torno de 8'889/o

RTMA = R$ 63.647

VII -DETERMINAÇÃO DO VOLUME FATT]RADO ( VF )

o volume âturado, considerado neste estudo, refere-se a Ínédia dos volumes, em rt',

verificados ms últirms rreses

VF = 92.7ó5 rfimês

2 " PARTE_DADOS CALCULADOS

I - RECEITA TARIFÁRIANECESSÁRIA

É a receita captada üa tarifa necessária para cobertura dos custos decorrentes da prestaçao

dos serviços.

RTN=DEX+IRPDAE.RiNd



RTN = 60.833 + 37.421 - 1.916

RTN = R$ 96.338

II -CUSTO DOS SERVIÇOS ( CS )

O cuso dos servi:og sob o enfoque econômico, é obtilo através da equação :

CS: DEX + DpA + Rp.O

Assim sendo, temos :

cs = 60.833 + 17.545 + 19.876

cs = 98.254

nr -cu§ToI\.dDIO ( CM )

O custo rÉdio da prestação de servilos é obtido da relaçâo ertÍe o custo &s serviços e o

volume frturado .

Portanto, CM = CS

VF

cM = 98.254

92.765

CM = R$ 1,0592 lííf

TV - TARIFA LÉDIA PRATICADA ( TMP )

A tarifi média pratiuda é dada pela relação entre a receita trifrria média Uual c o volume

âturado.

PoÍtáoto: TMP=BI!44
VF

TlvíP = 63.647

y2.765

TMP=R3 0,6861/d



v- sr.JBsÍDro pmuo pRATrcADo ( sMp )

O subsídio médio praticado é o percentual do custo nÉdio dos serviços não pago ou nâo

coberto, duâlÍnente, pelos usúrios. Ele é obtido através da diferença entÍe o custo médio

dos serviços ( CM ) e a tarifa rrédia praticada ( TMP ), descomadas as parcelas referente a

Receita Indireta ( Rind ) e Rcceita Operacional ( RNO ).

Sl'f = «CM-_IME ) - GlndJlM ) x 100

CM VF

SMP = (( 1.0592-0.68ól )-( 1.916/ 1.0592) x 100

1,0592 92.765

SNIÍP = ( 0,3522 - ü0195 ) x 100

sMP:3127/o

VI -TARIFAMÉDIANECESSÁRIA ( TMN )

A tarifa rÉdia mesúria é encontrada através da relação entre a receita tarifiria messária

total ( RTN ) e o volume faturado ( Vf ), portanto:

TMN=RTN

VF

TMN = 96.338

y2;165

TMN = 1,0385 ftd

VII _ REAJUSTE NECESSÁRIO

O reajuste rrccessário é obtido através da Íclação peÍc€rtuâl entrÊ a tarifa nrédia necessária

( TMN ) e atarifa média prúicadâ ( TMP )

RN=(TMN)-lxl00
TMP



RN=í1.0385)-lxl00
( 0,6861 )

RN = 51,36 %
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TABELA NOOí

CAÍEGORIA AREA COAERÍA lf, PADR^O DE COTaSIRUçÂO ct 
^ssE

co surc EsÍlr Do

RESIDEI{CIAL

ATE'.'O

,í1 A im

120 ACIIA

3 - POPI t.AR

2 - rÉDlo

I . ESPEC!ÀT

1

2

3

10 m'

ã)ltf

30 m'

CoiTERCnL - Acüâ náo i.qtdsl

m r@DÔcúlqE zdo

AÉ,O

,ít A 60

EI ACIMA

} POFULAR

2 - rÉoo

1 . ESPECIAL

1

2

3

10 mr

ã, Ín'

30 m'

COfÉRCtLL-lg..ôrytdd

m qDciD d8 cdlltçÉ!Éo

AÉI)

E1 ACrilA

2 - MEDIO

1 . ESPECiAI

3

1

gl m'

í, ÍÍr'

II{XJSÍRBI - .ú u!. áeit aütro

nüb +,irlr o,l P.@ hdltül

AÉ 40

.al A tt)
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I

2

3

t0 Íf

mm'
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2 - tEDto
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1

0

í, m'

90 íP

INOUSTRIAI - pú8 Ç.Erbuçôoc ATÉ T}

8t A r20

AC|IA OÉ 121

I - POPI t.AR

2-ltEÍrc

3 - ESPEC| t

1

3

a

t0 íf

30 n'
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TABELA N O 02

TIPO DE OCUPAçÀO
DOI ÔVEL

-----nFfcrDAD,E DE lm uzAçÀo CLASSE coNs.mlr.
ESTIUADO

Escolas, Empr$a8 Públicas, Orgãnizâ - eté 20 Alunoe / EmProglllos 10m!

oÕ€s Civicas, Politicas, Sindiceis, dê ôa 21 a40 5 ô0m'

Clesse, AssociaçÕ€s de BaiÍros, Autar - de /í1 a 80 7 130m3

Públicos Esta de 8í a 144 I 230m'

dueis e Fedeíal . eSimilares de 1,15 a í86 10 330m"

de 187 a 24O 11 430m:

de 24'.1 a 293 12 53Omi

d6 294 a 346 13 630m1

de 347 â 4O0 14 730m"

de 401 a 453 15 830mr

de 454 a 506 16 930m"

de 507 a 5€O 't7 1.030m3

de 56í a 613 18 11«kn!

de 614 a 666 19 1.230mr

de ú7 a 720 20 í.33Om!

1



TABELA N O 03

NFO DE OGUPAçÃO

DO |UÔVEL

GAPACIDADE D€ UNUZAçÀO CLASSE coNs. tr{.

ESTIUADO

Casa de até 06 Soldados / lntêíno8 1 í0m'

Ouarleis Mil OrÍanatos, Es- de 07 e '13 5 60m!

cofi\rfftos, CÍs-cole de de14e26 7 130m!

e Similaresúes de 27 a44 9 230m'

de45aô2 10 330m"

deô3a80 't1 430m'

de81 a97 12 530m5

de98a t15 13 630m!

dê líô a 133 '14 730m'

de 134 a 151 í5 830m"

de 152 a í69 16 930mr

de 170 a 186 't7 1.030mr

de 187 a 2u 18 t .13&nt

de205 a 222 '1.2«)mt

& 223 a 210 20 1.330m'

19



TABELA NO 04

nPo tE ocuPAçÃo

DO ITÓVEL

CAPACIDADE DE UNLEAçÂO CLASSE coNs.utN.

ESTI ADO

Hospitai6. Ca6as de sâúde, B€rsaÍios, Cli até 04 Leilos 10m'

ni@s, Pronto Socono ê Similares de05a08 5 60m!

ds09â16 130mr

&17 a26 9 230m!

de27 a37 10 330m"

de38a4E 430m'

de49a58 12 530m3

de59a69 13 630m'

de70a80 14 730mr

de81 a90 15 830m'

de 9'l a 10'l 16 930m'

de 102 a 1'12 17 1.030mr

de 113 a 122 18 'l 
- l30mr

de 123 a 133 í9 1.230m'

de 134 a '144 20 '1.330mr

1

1t



TABELA N O 05

nPo DE OCUPAçÃo

DO trÔvEL

CAPACIDADE DE TMLEAçÃO ct-AssE cot{s.mlN.

ESTIf,ADO

d6 daôs€s Culturais e Oe§- até 666 m' 1 10m'

ê FeiÍas, de 667m', e í.333m', 5 60m"

JaÍdim PúUico, HoÍtes e Similârêô dê '1.331 m' a 2.66ôm'z 7 í 3Om'

dÊ 2.67 mz a 4.441m2 9 230mt

& 1.445 m' a 6.222m2 330m"

de 6.223 m'a 8.000m2 't1 43Om'

de 8.00í m'a 9.77m' 12 530mr

deg.n8m'aí1.555m'z '13 63Om!

de 1'1.556 m'a 13.333n'z 14 730m'

de í3.33/tm' a 15.11'lm'? 15 83Omr

de í5.1í2 m2a 16.868m' 16 930m!

de 16.889 m'a 18.66ôm'z 17 í.030m'

de 18.667 m'. a 20.444m' 1E 1 .13Om'

de 20.115 m' a 22.u2Ín' 19 1.230m!

&22.223fi'aa4.mpfÍl.'2 20 1.330mr

10
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TABELA I

CONSUMO MEDIDO - MAIO 2OO1

CATEGORIA . RESIDENCIAL
mr vALoR

CATEGORIA COMERCIAL

CATEGORIA INDUSTRIAL

CATEGORTA PODER PÚBLICO

FAIXA DE
coNsuro

ÁGUA ESGOTO
CONDOfINI,AL

ESGOTO
COLETADO

0-10
.11 -20
21 -§
31 -40
41 -AC

0,60
0,90
'r,50

1,98
3,í8

0,30
0,45
o,75
0,9s
't,59

0,45
0,67
1,',12

í,48
2,38

0,54
0,81
1,35
1,78
2,14

Gl0
1í -AC

't,40

2,10
0,70
1,05

1,05
1 ,57

1,26
1,89

0-10
11-AC

't,u
2,43

0,82
1,21

't,23
1,82

1,48
2,15

0-10
11-AC

1,47
2,39

o,74
1,20

1,10
1,79

1,32
2,15

ESGOTO
TRATADO



TABELA II

coNsumo NÃo tEDlDo - tAlo 200í

M" . VALOR

CONSUTO ÁGUA ESGOTO
GONOOTINI,AL

ESGOTO
COLETADO

ESGOTO
TRATAI'O

CATEGORIAL RESIDENCIAL
10
20
30

6,00
15,00
30,00

3,00
7,50
15,m

4,50
1 1,25
22,fi

5,40
13,50
27 00

CATEGORIA COMERCIAL
CLASSE coNst o AGUA ESGOTO

CONDOHIilIAL
ESGOTO

COLETAIX)
ESGOTO

TRATADO

1

2
3
4

10
20
30
40

14,00
35,00
56,00
98,00

7,00
17,50
28,00
49,00

10,50
26,25
42,00
73,50

12,60
31,50
50,40
88,20

CATEGORIA INDUSTRIAL
1

2
3
4
6

10
20
30
50
90

16,4,0

4,70
65,00
113,80
210,80

8,20
20,35
32,50
56,80
105,40

12,30
$,s2
48,75
85,20
158,10

14,76
36,62
58,í)
102.24
189 72

CATEGORIA PODER P BLICO

1

I
1

1

1

1

í
1

1

1

1

5
7
I
0
,|

2
3
4
5
o
7
I
I

20

10
60

130
2§
330
430
530
630
730
830
930

1.030
1.130
1.230
í.330

14,70
134,20
301.50
540,50
Ttg,50

1.018,50
1.257,*
1.496,50
1.7a5,50
1.974,50
2.213,50
2.452,50
2.691,50
2.930,50
3.169,50

7,35
67,10

150,75
270,25
389,75
50s,25
628,75
74€,25
867,75]
987,25

1.106,75
1.2X,25
1.345,75
1.45,25
1.W,75

'I 1,03
100,65
?26,13
405,38
584,63
763,88
943,13

1j22,§
1.301,63
1.480,88
1.660,13
1.839,38
2.018,63
2.197,8
2.377,13

13,23
120,78
271,35
486,/t5
701,55
916,65

1.13í,75
1.346,85
1.561,95
1.Tn,t5
1.992,15
2.207.25
2.422,35
2.637,45
2.852,55



DAE. DEPARTAITENTO DE AGTIA E ESGOTO DE JACIARA

SERVIçOS DE ÁGUA( VALORES EM REAIS )
,'MA!O/2001"

I - LtcAçÃo

1.'t - LigEçáo 3/4'ou 12' ( cqn fornecineíto do má6Í!Ú p6fc DAE )

HirÍômú!§ 3m' + Ca\ral€te + PEAD + iilâo dê Obre

1.1.1 - 0 U4" ou 1r2'

í.1.2 -AVISTA
1.1.3 - m PARCELAS DE 39,m

1.t.4 - 03 PARCELAS DE 27,00

1.1.5 - 06 PARCEIâS DE 14,í)

1.? - Liq$ 3l{' an ír2' ( mat6Íüil ÍoÍÍlociro p6b ustÉ.io ) Cet/â516 + PEAD

1.3-LiíFçâo11/2"êZ

1.3.1 - Mlb d€ Obf,â

1.3.2 - Hilrôm€tÍo dê lomr

1.3-3 - HilÍüíctro dê 2On'
'1.3.4 - HirÍünáío dô 3oífl'

2.'l - Até \rezâo dê 7m'

2.2 - Oc do dê 10ínt

2.3 - D. vdo mairr ou iguel a 2Om'

3. CADASTRO

3.1 - AtêraÉo
3.2 - Emi$áo de 2: vh p/ contdmêe

R$ 75,00

RS 78,00

RS 81,00

R$ 87,00

R$ 1s,00

R$ 40,00

R$ 48,00

R$ 30,00

R0 120,00

Ri 200,m

R$ 300,00

R$ 15,00

R$ 24,00

R$ 43,00

RE 0,31

R$ 0,53

TABELA III

1.2.í - Mâo dê ObÍe

1.2.2 - Venda de HiJüneso ( e vista )

1.2.3 - VendE (te hidÍÔínetD ( 05 parEêb8 d€ 9'60 )

2 -AFERçÃO DE HIDRÔilETRO



4. REUGAçÃO FOR DÉBÍTO

4.1 - No ca\ralste
4,1.í - 3/4' ou l/f
4.1.2 - 1"
4.'1.3 - 1 1/Z Ettd ou meix

4.2 - No ramâl
4.3 - Na Íedo cJ edelto
4.4 - Na í€d€6 s/ dalo

5 - RELTGAçÃO FOR SOLICITAçÃO

5.1 - 34' igual ou meior
5.2 - No raÍnal
5.2.1 - ilt'Buelou mair
5.3 - Redê
5.3.1 - V!â cJ ãfato
5.3.2 - VE sôín delto

6 - REPARO Et CAVALETE ( tÂo DE OBRA)

e1 - U1" igual ou momr

OBS : Máerbl torá cobrado mnforme uso ou foíÍtêcimêírto pob ustÉÍb

7 - VENDA DE ÁGUA

7.1 - S€m tren8poíte PoÍ mr

8.EXÂIIES LABORATÓRHS

8.1 - Fisao / Quinico / Bacteíblógico

9. PESQUISA DE VAZAf,EI{TO

9.í - Domiciiar para catêgoÍb 11'12ê21
9.2 - OomirlaÍ p6ra as demab categoths

ío - sERvrços REPOSçÃO ASFÁLTrcA - Í[r

10.1 - Lcvanaamênb c Í€pcEiÉo d€ Pa/inentaçáo asíátia

RS 14.00
R$ 18,00
R$ 28,00

R$ 28,00
RS 60,00
R$ 30.00

R$ 10,00

R0 28,00

RS 60,00
R$ «),00

R$ 10,00

R$ 5,00

R$ 105,00

R$ 10,00
R$ 20,00

R$ 22.00



O PREFEITO DO MUNICÍPrc DE TACURA, NO DGRCÍCrc DE SAAS LEGAIS

ATRIBAIÇôES E,

Considerando, as diretrizes da ki Federal N" 6.528 de l 1/05/78' que

instituiu o PLAI.IASÀ regulamentada pelo decreto N' 82.587 de 06/l l/78 e Decreto

E§tadual l\Io 978 de 03/09/88, publicado m D.o E. de l4l09/88; tÉi N" 684/97, de 08ll2l9'l

que dispõe sobre a criqão do DAE/JAC;

Considerando, a rrccessidade de se adequar a tarifr vigente para aúo

sustentação finaÍrcêira do DAE/JAC confornp dernonstrado m Anexo I da proposta

tarifiria , m s€ntido de oferta de rnelhorcs rrviços públicos" na forrna do que dispõe o item

III do artigo I 3 I da Constituipo do E§tado de Mato Grosso ;

Considerando, a aprovação da Cânara Mrmicipal de Jaciara' datada de

........., conforrne o disposto no artigo 9e Ítem 5 da Lei N' 684197;' farn ao que dispõe a

Portaria do Ministério da Ecommia No 970 publicada no D.O . U de 1611019l;

Resolve :

I ) Aprovar, a aplicação da tabela abaixo descúa' para a cobrança de

tarifts a porth do mês de maio/0l, rclativas aos serviços de abastecirnento de rígua/esgoto.

CATEGORIA RESIDENCIAL

Faixes de consumo em mr Valor

00-10 0,60

ll - 20 0,90

2l-30 1,50

3t -40 1,98

4l - Acima 3,r 8

Frins de consumo

( m")

Categoria - Velor

Comercial IndusÍrial

00 -10 I 40 I 64 1,47

ll Acima 2,10 2,43 2,39

Pública



tI) Os preços comtaÍte da Tabela III , terá, taÍnbém, seus vahres

realiúados, conforme arexo.

III) Regisrada, cientificada, cumpra-sê;

PREFEITO MI.]MCIPAL DE JACIARÀ EM
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Íxorcrs DE REAJUsTB uRrrÁnro - sEToR DE ENERGIA nr.Érmc.l

REFERÊNCIA PORTARIAS n vIcÊxctas AUMENTO

coNcEDrDos(%)

1996 Portaria 0O4/DNAEE de M/01/96 12,66

1997 Portaria I IO/DNAEE de07lWl97 I I I 8

1998 Resolução I I9IANEEL. Entrou an vigor 27lMl98 5,50

1999 Resolução SóIANEEL. Entrou em vigor 07lMl99 r0,79

Resolução 159/ANEEL

4,49

Anexo II - Entmu em vigor 081O7199 I 8r

Anexo III - Entrou em vigor 07/08/99 1,90

Resoluçiio 89/ANEEL. Entrou em ügor 07104100 10,22

2001 Resoluçâo I32IANEEL. Entmu em vigor 08iMl01 16,24

Aumento acumulado no período 103,330/o

Anexo I - Entrou em vigor 10/0ó/99

2000
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it'totce ruectoruaL DE pREços Ao coNsuMlDoR - lNPc
sÉRte xtsrontca

VARIA o
o/o

0,85
0,54
0,49
0,45
o,72
0,15

-o,28
-0,49
-0,31
0,11

-0,18
o,42

1,58
1,97
1,89
1,49
1,67
1,32
0,59

-0,62
-1,08
-0,69
-0,38
0,35

í ,94
2,52
2,92
3,09
3,67
3,24
2,08
1 ,04
o,23

-0,10
-1,00
-0,73

continua

12 MESES

o

21 98
22,01
21 ,64
20,05
18.22.,
17,27
í6,30
14,87
14,28
í2,98
11 ,E4
10,55

0,85
'1,39

1 ,89
2,35
3,09
3,24
2,95
2,45
2,'.13

2,24
2,06
2,49

12
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8,í4
8,56
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4,E5
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4,09
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9
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MAI
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JUL

AGO
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oEz

1441 ,6600000000000
1449,4400000000000
'1456,5400000000000

1463,0900000000000
'1473,6200000000000

r 475,8300000000000
1471 ,7000000000000
1 464 ,4900000000000
1459,9500000000000
1461 ,5600000000000
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MÊs NÚMERO íNDICE

(DEZ s3 = 100)
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6,89
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iNotce NactoNeL DE pREços Ao coNSUMtDoR - tNpc
SÉRIE HIsTóRIcÂ

conclusáo)
VARIAç o

12 MESES

2000

NOTA : PERIOOO OE COLETA AJUSTADO AO MÊS CtVtL (DO t.. AO 3O. DrA OE CADA UÊS), plm OS UeSES ANTERTORES

A IiARçO DE 86.
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